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A Copel 

também trabalha 

para quem 

não precisa de 

energia elétrica . 

A Capei se.rnPrl! se preocupou em lemr mau duque ent?rgw détrica fwra o~ Jwranaense_~. PurcJW! em toda.~ a.1 suas ações, ela 

~ também transmite respeito ao mew ambte!l[e E assim que elafltmsa na hora de constrwr ma.~ tHinas, reJlut·oando a regiC1CI 

com a fauna ruwt·a e presermntlu a mata E fm assim que t!lc1 pemou ao de sem olwr 

o SOS Án ore, um {1rograma qtte usa ttmd rede elémca wmpacta para redu· 

zir a poda das tírt•ores Diminuindo o impaccn ambrenral, a C:upel encontrem mcus 

uma maneira de desent•ulver o Paraná trabalhar em htlrmonia com a nawreza . Preservando a cnc.>rgu1 Ja natureza . 
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Momentos históricos 

C 
orna prL--;ença do go\L'Ilttdot J;um~: lKm~.:r e 
do "«.:n?Lário de E'>tado dn Pl.tnt'jamc'11to 
.\ ligud S:dotnào, :1 Copd Lr.ln . ..,fnnnou-'-.t' L'lll 

j/1 de julho m primdra t:mp•~t do St..'tnr eiCtrko hl~t­
sileiru a ter Mla..., aç~ ncgodtt~h na Bot...a d\! \~tlt >1\."­
d~o.• :\ov:.t Iorque. A loto cb atp:t lk.>:st;t edicio rn~r.t o 
bak:io cm que é rellíz:Kb a Cl'rimôni.t d<.> tnído da .... 
opt..--r.t~'()e-; A um ~>inal do pre-idente lngo I liilk11. IJ.'? 

tnult,.., lltemprt..~t p:L-..-.;tr.tm a ~r IK~t >-<..üdo. ... no 
<.umcao firun<.-eiro do mundo. 

\o me:.mo dia. a L'lllpl~o.'SI n..~.tlizou lUua fiu1t:htk~t 
enu.-,...,ao de.: <K"C>L~, cujo.-. dctaillL~ c~tüu na 1\:fX>Ittgcm 
tlas JXiguli.ts O 1 e 0';. O sllCI..'SS< > de,-.;.t cmL-.&~o pru\ ':J a 
lT~o.'<lthllicladl..' que a Cnpd c o P:mm:i Ctll1CJUL'ót.ffitn1 no 
~:..xtctior. CrL'tiíbilidtdt LOI1."l1,'llida c< >m trab:tlho ~riu ~ 
te-ouh:tdn: .. Ült·qui\'{x:os. 

Tr.tlu.lhn e re.ult:t<.h.., que prt>"'iCgueuL. Aprm~tcb 
a le1 qul' pos.-.ihilira à C.opd ampli:lr sua :it~t dl' 
:uuaçao, p;.l.'.;:mdo de ernpresJ tk: cnl'rgia par;t empr\...''>:1 
d~ tnfJ:H.:~...rrutura. :t companhu rdi mnula-se para dar 
inkio a mab L."i<;;lctafXt. Em 12 dt:.' agosto. :L,sumiu a 
no\ .1 l>u\:toru de Pmjdus E ..... lr.ll~o.'~tco..; c.lt C .. opel o 
c·ngl'nht'iro c.wil Dt...•ni ünêu Schwartz. >'\omc d~ (11.."-<>, 

lJill: 1:. lo1 ministro tlo 1 k."l'nvol\'lmento Urbano L M~to 
Amhicntl', ~c-n..>tário de E. ... tado do.., Ttm'l."fXJrt~. 
pn.~idcme do Fónun l'aci< 111:~ do-; Selre![uio ..... uo..; 
Tr.tn.,portL....,, dl'purado ft:•der.il, ck:putado e..wdwl o;: 

prdeito tle Fr.tnci.-.c"' Bdtcio. 
O novo díretor tr.l7. tcx.b ... ua e~'pt'riênâ.t para a 

CoJX:l e id contribuir parJ :1 n..>:tlil.t~~~o de importante':.. 
pn 1jdc;,.., t:m todo o Par.m:í, 1..:1 ll11n o pnrto intt:n nodtl c: 
~~ hidtmit~. por exemplo. M.ti.s uma \t'Z. <.orno lt111 
.l~ont cl ido .to longo de li ann .... a Copcl presta 
rde\ ,u1te rapei no ck-.-.c:nvoh imento do Paraná. 
P;u~tiX:n. ... ,to.., copeli:.mn-;! 
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FINANÇAS 

"tl'i t lkrlirt! 

Negócio de primeiro mundo 
Emissão 
internacional de 
ações traz recursos 
do Exterior par a o 
programa de 
investimentos 
da empresa 

A curei : l l'l~cgu rou c:.·m ;S!l 
de julho o rl'cehiwl!nto 
(h.• r~.·cu~os da ur,k-m 

de R~ .:; 1 I milhôcs :nra ve...; dt 
emh~•o primária global - no 
Br:bil e no E.xrcnor ~ de T.­
bilhoc~ ck açõc-. prefcrcnL1:li~ 
nt~mínarh a . p.tra :~umento do 
capiul. ~o mt~ ... mo di:1, .1 Copd 

lran..;lc lrt\lnll-!'it' na p1111ll'Í r:l 

~IIIJ11l.''-rl U,l Tl.'giâo ~Uil.' do 
... elor c.:'ll!l ril o hr:hdeuu a li.! r 

.:.u.t:. :t~·õ~:~ nc:.·goci:~d.h por 
im esudorc.-. na BcJI .1 de 
\ :tlorcs de ~0\ .1 Iorque ('-'L"'' 
York ~tock rxchau~c - 1\~'YsE>. a 
m.u ... tmponHntl' tx'llsa de 
,·:llore-; nnne-amenc:t na. 

A entrada dt Copcl na 
n, 1b:t de:.• .Xm :t Iorque .Jtonteceu 
com a prc:.·..,en~,,, do gp\ cm.Kinr 
.Jairnt• Lr..:rn1.:t. do ... cnd.lrio de:. 
l•stado dl:' l'hm•J:Illlt'nto, 1\ l l~'l l el 

Salolllao e, peb Copl'l. do 
pK·,idemc lngo l li.Jben, do 
din..'IOI (: conônuco-financetro, 
Fcrdin.mdo $ch:tucnhurg I! d•-' 
'-11perintendente de Relaçoc. ... 
tom o ~lerc:tdo de f'..apirai .... 
Ricardo Ponugal Ahc. ... AJ~m da 

~.·ontpanlu . l p;11~ 1 11.tl'l1W, apena~ 
11UII~I~> cmco gra ndc-. c.::111prc.::s.:h 

hr.tsildr:l' 1~111 .,ll,t:-. n~ ex.-., 
ncgoci~td:t.., naqucl.t hokt . 

Emissão primária -A 
op~mçao de bnçaiJWilto 

pnm:mo de :u.xx:s da Copcl ~ 
constder.tda a mator de roda ... as 
t . .-mbsõcs de aÇOt..~ ~~ rcali7.acb..-. 
por uma empres.t de um pab 
c.::lllCIAcntc. For:tm emitida ... 2-,~ 

hilhôc., de uçoc:-. prcfcrcnciais 
nurninal iva:- da l'l:1.,.,l. B- PNB 
llj ue 11ao diin din.·1tu :1 \'oto no 
controle dt çompanlua l, das 
tjU,Ii' (c..'J'CI UC 6 btlhôcs <.Je 
:t\"(] ' toram coloc:td:t." no Bra ..... il 
e 21,6 hllh~ de .t~"ÕcS no 
mc.:rc1do int~macton:ll. 

Com a intcgmlizaç-Jo 3 
\ '1.,1.1, no mo d~1 ... -uh.-.( ril.ll), ao 

CO!U 1Nrü!<MA1.df~ • AGOSTODf 1Q97 



prc..-co dt: emissau de R$ 
19. r H por lote dL' mil açõc:-. 
a Copd c<~ptou HS =i-tl 
milho~:-. o que.. aumenta o 
c:tpital sori:tl d.:1 companhia 
par:t RS 1 OR7 l)llh:l.o. Os 
re~.:ur-.os capt~tJo:-. c<nn ;J 
l!miss:.to de.. .tçõe1- -.erúo 

aplicados em maio1 parte 
no programa de inveo;ti­
mentoo,; pum 199- e l99H 
n;t'i .irc;t-. de gera<;ao, 
tr:.msmiss;lo e distrihuiç;Jo 
de..: ent:rgia '\o r1 1tal, o progr.t­
l ll:.t de inn:::-.tinwnto:-. da compJ­
nhia pura t.: ..... '>c . .., doi . .., ;tno:-. L! dl' 
R$ 1,'-f hi1hao chegam.lo a ]{$ 
~ . 2 hílhncs no pl..'rtodo de.: 1997 
a .!OD2 c' \..']:1 o qu I <.Iro! 

Jl:tra [il'(;p. trll o lanc,.1lll1CJ1-
lo da~ aroes, o pre:-.iLknle e o 
dir"L'tor en>nôlnícc)-financL'ir<> 
realizaram um wrdro dt. l =i 
dias pela Euro]Xl t.: E:.tado:-. 
IJr11dos, apre,t:ntantlo informa-
\ (k'> <:obre :1 cmprc~>a para 
an:dh1:1~ do llll'l'l'<"ldo dL' <\lpi· 
tai' t' invc">tidort·~ inh.>rL'"sados. 
11\. atordo com Hic:trdo Portu­
gal \I\ e:-., ~um montantt' de 
n .. ·ur-.o:- dt':-.:-.a onkm. na:. 
a111:1is l ondi«;m.-, do mvrc:tdo 

financeiro, s1'l é 'J:Í\ L'1 dL' "L'I 
c:t ptado no cxtcnur e cm 
Oj)l!l":l(' tll.'' l'OillLl l'S'>,t <jllt 

estamo.'> n.:allzando' Ainda 
sl·~undu dt·, ~rom o rq~lsrru na 
Bt1b:1 dt: \.tlores tk '\ova 
Iorque. a ~L'::.lfto c a contabilida­
dl.! da Copel ..,era o mn i,-; t r.m,pa­
re!llt'S <. .1 cmpre..-;a tl'rá um 
aumento "lgnilkativo 11:1 

liqllldl.'7 dl' sll~IS :lÇ(>l'S, l':t lOI't:'S 

que ,fio '>L'IllprL' hcm n:çL·hidos 

Geração 
Transmissão 

Distribuição 
lnstalacões Gerais 
Total 

d'll 'ii INf"ORMA(Oi S • AGOSTO n1 1497 

( l'ltltlGHJrJ(jll? illtlul ,, COJ>el nn JJo;ta dt' 
t' lllf il'l:S rl.~ ( lllfl l(.l!i''\ lli>rJOdiidol'i t'l ll NY 

pdo tll«:rrado" O prcsklt:nrt: 
l ngo lllihert cun:-.itk:rou muito 
tm ]1« I fi ' I Oll' . I n~.;gm Í.l( rtn feit; I 
no ex terior Para ele, .. a C.opel 
prc.xisa L'"WI' prL'parada para 
ra~el' Item~..· a eSS\? revolucioná­
rio proceo.;so dL· industrializ.:lpo 
do ]>:u.tn:í qut L'Stá sendo 
levado ,tdi:mtc pdo govL"rn;~tlor 
.Ja i m~..: l.emcr" 

Demanda- '\n opc:raçao dl· 
emio.;o.;:to pnmatia de .IC('I<..'S 

prderen<..iais nominal!\ as. ,t 

Copd captou inkialml:'nte U~$ 
:;;IJIJ nulh0t.'s Como holJ\t' um:t 
dem;mda acennuda pelos 
lítulo~-o.. a t:mpri:S:I pôde realizar 
um .. t orx:r:.t\'Üo c.untpkmt:ntar. 
<.h:tmad:t dl' P,IT-<'11 sbrx•. no \a lor 

d"' LI'-.S """ mtlho«:s · Fsses 
11.'Clii">O." serao rigoro<;amcmL 
:tpl it,IUOS Ull C'llnformithtUl't'Oill 
o que con..,l,t no prospet"lo <k 
oferta .10' alionbtao.;. Üll ..,eja, em 

.Hivkbdt:~ d~:l>envoh idas pd:.t 
própri<l Copd . • ltr.'le~ura o 
Uirt>tOJ t:U)QOJll!Cü-finan<.eiro 
Ferdinando o..,ch:tuenburg. 

rk explka <.jllt. 'aproxima-

1997 1998 1999 2000 2001 

dumcnrc US$ 2711 milhoes 
l!ào para a melhoria c 
:unpl i tçao de nossos 
ststcmas dét riros. CerC<l de 
L S$ HO 111ilhõL's scr~1o 
lttl lizatlos para •thariment() 
ck noss;J JíviJa de curto 
prazo. que hoj~..: L de US$ 
lHO milhoes que. por ser 
indexada ao dólar, esrá 
sujeita a v,trtaçao camhw.l. 
Em tomo de l S.~ HO milhõc'> 
iràn pam arx llle Ul' Clplla1 

na cnn'>cnt~~lo d.:t hklrdétrlm d~ 
:-.alto Ct!-.Ía'>. r O'> l JS$ 9:; llli­

lhoe.'l re"'t:mtei'.. st.:rao di\ 1diclo..., 
un capnal dL giro, p:.~ra as 
opcracôl'.., d1ánas da companhm. 
L na rornU('aO de Ulll fundo dL 
r~-;erva para pagamento a< 1 

BNDES, em maio de 199H. do 
t:mpré'>timo-ponte Je RS l 'iO 
milhôô para 'lJito Caxi;t .. s". • 

Frr.gdu dd ~r 110 Cliil 3u de r Jlho dil!O:J 
d< i eilllss.lo dn" , ,c_<].><, d,J C.or .,.t 

2002 Total 

331,9 312,3 219,4 166,2 158,1 158,5 1346,4 
105,4 241.6 240,5 145,2 115,4 101,9 950,0 

175,0 177,1 105,5 109,8 105,1 105,1 7776 
45,1 29,6 36,3 36,0 29,0 28,8 204,8 

657,4 760,6 601,7 457,2 407,6 394,3 3278,8 
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TERMElETRICA 

Sem danos ao meio ambiente 
Cerca de 20°/o do 
investimento na 
termelétrica do 
Litoral serão em 
tecnologia 
ambiental 

A lL'-tn:l h:rm~ktric-:t que..~ 

C!>ta sendo ~'-lud.td.t 
p:tm impl.mt:tçào nu 

Litor:d do Pamn:'i n.to CJusam 
eLmos ao mdu amhtcntc c .tind.l 
lx.-ndkt:tr.í .1 n:gtao com cmpre­
SII' dirc..·to ... l' tnduc..·to ... "~e" 
uslll:t dc:-trtll"'L' I 1 unidade..•, de..· 
c.. on!>CI'V:tç;io, C'omo c.--t.í scn<lu 
altnn:tdo, ou Utn:t qui.' lo,~ •• 1 

Chilgcncr n.to cst.1ria dispcJ. ... t<l .1 
cOnstrui-1:1 f~'SC projetO 0,10 C 
p:tr.l Oll<i~l c..'lllpll:.~l flL"'lll 0 

pruncuo nt:m o ulumo que 
dc:scnvoh cremo., nu Br...,il, ia 
que..· prctcndc..'lllos ul\·c-.ur aqu1 
tlS:ti I,::; hilh:to c..•m 'l'lc... .11111'\, l~so 
signiJlc:t que -.c..'lc..'lllo-. mu ilu 
cukl.tduso' com o .unhic..·nrc cm 
tudo o' 111 >s...u pmieto:. nu 
~IIi\ idade...,·. A gar.mtia foi d.ada 
pelo din.->tor do projeto, cngt•­
nhc..•tro joaquin Cnnwjo, c...·xn-:uri­
\t) d.t ernpre..:t dulcna que­
cm patn:ria c..'lllll cmpr ·s:1s 
hr:t..,tk-il:h, l'llllc..' el:ts a Cnpd­
prc..·p:un-~ p<tr':l im•c,Lir l SS h')tl 

milhocs em um:t tennd{:rrk.l .1 

L":tr\ .10 importado, p.tra gerar 
-oo mL-gaw:m~ (M\\7} t\ partio­
p:t 0:10 dt Copcl no proJClO e 
mmom.m:t, de 20 . enqu.mto a 
Clulgcnc..·r participa com :; 1%. 

De :t<.:ordn com Corn~o.'io, o 
pn •íl'l<, c..·cmlt'lllpl:t il1\ ~._ • ..,llmc..·ntc '·" 
cm ~ quipamcnto ... par:t pruk"l":to 

.nnhic..·ntal d:1 osdcm de um 
ttllnllu do torai d.1 lhlll:l. "i\ 

tenneh:Lrica t.•onmrá lOlll a., nuu:-

m'<tnl'4tdas tt."Cil< •lugi.l' dt.· 
dl.'scormunina~.tn :unhienla I 
c.xistcnte.-. no merc1do. e nau~ 
c..:umprir:í ~• ngoro5:t norma 
lmt.·-ileir:t como cunbém a 
-.upcrar:í ampl.uncntl' dumnh: 
ro<.la a vida l'~ttl c.l:t u ... inaM. Ek· 
a ...... q.nu-:1 qut:. "a ~entr:li 
tc:m1d~ui~t ni\1, produzicl 
dHI\'3 ácida ~-.· nao afc:t:1rá nem .1 

flora, nem :• f:tUna, llt':Jn a ~ude 
da.' pes_'03.-.. \ u"ina nau 
cmu 'àf Jer fumaça '&SI\ cJ . 

CompromL-.~ - Confonn • 
t:.\phl.l C •me1o, ser.í o F-.tudo 
de..· lmpa<..1o .\mhictll.tll.:l.lbomdu 
pda l nivt'r-.id:tdt' FclkTII do 
Par:ma Mqu~: dt:tc.:mun.tra 
cic..•ntitkaml·nte, e J};H > c.. om b.l:-4.' 
em -;uposiqfx.•,, os n:rdadcuus 
tmp:tCI< .., amhit.·nrat-. dn proJeto 

.. uhrc o .Ir, .tgll.l, solo, nora, 
faun:t ~.· ~t.:- JX'"SC).l' E ... ~ l:'~tudo 
e"t.t cm :tnd.ltlll'ntO é a\':lli:u-:í 
l.tda um do!> impJ.Lto~ ~reco­
lltcnd.m'i a.s ICSJ>eCriY:t~ sohu,oe~. 
rlc e.-.1.1 de ~1cordo com :.1 

ll·~t,J.I\':to e p:hs:tr:i peJa., 
in ... tftm·ta' llt.'ll'.., ... arias pat~t 
rcC<:ber, por p.ulc..' de toda n 
comunidade - atr.t\ é- Cl.is 

:tudil.11ci:h pubhca~ -. tod:t' a-. 
Oh~f\ , IÇOC..<.; C sUgL'SI.àe' JX.'Tti­
ncnti!S, J\ :tutondadc :tmbicnul 
e .1 qut: cm dt!finu&\O dee~de a 
qu:thd.ldc d,t.., obscf\':llC)C' t: d:t 
C[lll' id pr11por n dc..:..,em oh i-
11\t.'llln dl· l'Siudoo; oLI m~d1das 

mitigadoras :1dic.. ionab." 
De qu.1lquc1 forma, 

.tl.'fC.'i\ cn1.1, "c.<;tc é um te111:1 

lltllllO .tpai.xonantl', que mexe 
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com intere''>O de tcxb a 
<.-omunid'ldc. A c.:ad.1 dt.t :1 

popubç-:ro tem mar., consciência 
do que agmfka o meio 
.unbaente e :>e pn .. "'Cupa com 
de. Todo' dl."\'emos a ... ,umar um 
<.\Jillpromr'~, com ff''Pfm-,abtll­
d.rdc, com um com·to m.ml·to 
d,t!-. informaçõc.-. lL.ocnk:ro,, 
c\ it.utdo juízo:-. ..cm lund.tmc:n­
tu :'\0''0 l< IO._(>n; lO l'SI:'i 

dispo,to :-t l' nlrt·~at p:u:r :r 
Ç< llllllnidad~·. al('m d<) qul· l o1 

exigido pel:t' autorid.ttk·~. tod.1 
.1 1nlonnaç:lo que '>cja ncu.: ... a­
ri:t p.1r:1 afu..,t.lr o., temores 
pro\ ocad o ... pdo projeto. 
~ossa' porta' no Chile c~t:io 
aht.·rta p~u:~ que qualquer 
pes._<iOa ou tnsututçao \l'itc 
nossa m ... tala~. como J3 tem 
:.tl:onteodo, p.tr:t 'cr c <.~nst,uar 
que e po,,., el a om '' ênCJ3 de 
um empreendimento 
tc.nnelétrico com a ~omuniclade 
e que u t~t ~ocmr:t l como l''s:' 
t.rruhem é comp;llrH·I mdu ... iH~ 
n 1111 o deo.;em·nlvillll'llln IUI j..,. 

lltll," 

,\ t ais empn.-gos -
Dc acordo com o t:."'t.."{."Utho d3 
Oulgener. o proteto mostrn 
unportante> \ .mtagt..~' • 
pnm.1pal e que a usma \":Ir 
.r segurnr o supnmcnto de 
cnerg1.1 cl~tlll-:1 p;u.t .1 Heg1ac' 
1\k-tropolitan.t dt.' Gumrll;l, pJr.t 

o l.itor:tl e parn todt> o F ... t:td<l, 
diminuindo o ri"< o dt· ck·ncit, 
que: no' pruxímo.., trb :mo' 
~1kan\-: w.í um:r médi;r dl.' tmu. 
t:rf r a llllllln a h :r ... ~.. fw con ... ldt:r:t­
do CJlll' :uualmt'ntt.' a L.1p;1cid;tde 
in..,t.tl :u..l.t c qu3...e 10011> hidrclé­
tric:a e, port,mto. suteit.l :1 lort ., 
\ ": trl:t \Ot!~ w 

Além di so, afinn.t Comcjo. 
"o c...-mpreendimento gemr:t 
dumnte os tri.os anos de .sua 
COIL~JUÇ30 ate 2 SOO nO\ OS 

empregos din..'to' e aproxnnada­
mente 100 emprego' dtretos 
durnntc a oper.tçao d;t usin:t. E 
l1l:li', uma mdu ... tn.J d~... ... x· porte 
~em empre~o .. indirt'lcs, 
c .... p~<.:i.tllllt:l11t' nn '\.'lol dl' 

"·n i~<'·"· n ~rnt > limpeza ..:! 

cono.;en·. l~":ln, rranspo11l', :llrnwn-

Chilenos planejam novos investimentos 
~gundo o ~xecutl\ o cb 

cmpres;t l.·hikna nos 
ulumos anos, o gn\erno 
k·der.d hrn: a1eam mtroduzm 
allcraç~ no modelo eh.: 
dt..'5C m oh 1mc: nto t <.:onúmKo 
do P .us o qul c; ''·' mcJdmdo 
f,l\ Or:l\ eJmcntc tamlx•m nu 
'it:lor cktn o I)( ntru dl·~~ 
nu\ o s1stt.•m.a o go\ emo ll'lll 
dado sinaas claros de mccntt­
' os ao im t:stinlt'nto pm ado, 
cm suhstinaiçào nu tmcsti­
mcnto es1atal na t.'Xpan~~o 
do ~tor de ener~ta po. ....... hi­
lnando a entrada nc..•ssc !"t!tor 
de <.-mpn..--sas pm adas tanto 
naoon:ll'\ orno anktn3t'1~ 
na as f.ssas l1lOmó1S mudafl\""..S 
IJ foram re-.1hz:uJas nu 
Clulc e n:t -\r~Un:t com 
n..,ulta~ c.:xtraon.Jm.mos e 

COIU INI ORMACÓES AGOSIU 0[ lllQ7 

t..'Sl.IO M:ndo :tphc.::ada' no Peru e 

n:t < olômbtJ Isso fund.mtent.t 
llllSSI conft.1nç-a no no\ o 
~~ tcm:t hrnstlcno c no.'~' 
dec.t'iao de lll\ esur no Br:l'tl 

Chtlgcncr c .1 m uur 
cmpre-;a pm.tda de Rcm<ao 
h:nnt:lctnc.t d.t Amcnc:t l..llm.t 
c c.onta com uma ',1 ta cxpen· 
t.'llll.l lll.'S~~ arca, rencud.t por 
-.cu parque rn.o;talado no ( h1lt: 
(que chcgn .1 1.100 M\X com 
can .lo mmeral e .3'70 M\'< com 
~a' natur:al 1, n:.t ArAcnun.l 
(I 3RO MW com gás n.ttur:tl l e 
no Pcnt llOO MW com ólco 
da~J) Alem dt so a Chtlgc::nc.:r 
pus.sUI outro.' 1800 \1\l 
tn-..alados em us1ru~ 
htdrelélncas no Chtlt.: Al"}(cnu­
na Colomhta e Peru 

O pnmc1ru pn.,tc.:to que 

taçao e outro-.. Cria, também, :IS 

condtçoes pam um maior 
desem oh unento indu..·-trial e 
turí~ico, gemndo a: im mab 
emprego" e .trrectdaçao p.1r:1 o 
município c p.rr:t o E.;;rado. ~ 

Emi .... ao n.-'duzida • )< ~HJllln 
Comejo explica que, erure os 
pok:nci.lis poluem "-" da u'ina, 
próprios ela combthlfio do 
ctn"':io, est.1o ·" ci1v.a .... os óxido ... 
de enxofR• c os 6xido' d<:: 
nitrog~nit > A nwdida 
miligadnril ma is importante p.tr.l 
redu~--:1• > {bs cnu, .. ,oes é contar 
com um oomhthiÍ\"CI com b:tho 
COnlC'Úd< I d • 01\Z.IS I no llÚXÍIIIO 

11%) e de t..-nxotn:· {no máximo 
1%) e e< m :dto pcxk.-r c tlorifioo 
(da ordem ele 6.~ kcal!k~). 
E._-.ta, semo ..... ctr.u.,cri-.tica-, do 
combu~tÍH~I unponado a ~ 
uriliz.ado na usma, pcmútmdo 
a ... .;;egumr cnm ccnc7~ que o' 
eqUipamentos c "''tema.' 
tuncionnrno clcntro d.L ... 
l' .... J)CCitk:t\c)l•, t~·lnica:-. de 
I";Jbfi(":tÇ:III, 

L ' lll.l \l'l. qut.:imado o 

e<Jmeçtmo' a .m.1hsar no 
Bm-.il c 1 uo.;tn.• hadn: letriC:t 
l.:ltcado. no no I ocanun-.. 
uma ccntr.tl de.: aproxm~•tb­
mcntc I ()I)() M\'\ . com lfl\C:Stl· 

mento d~ l 900 milhoes 
infonna Jo~1qum C'.omejo. 
:\o~so M; ~undo proJetO é e-tc 

c.:>mpn .... >cndtm~...-ntn no Par:tná, 
JXtr:l o qu.rl e ... t.l pre' No um 
mvcsumcmo de t S$ 6C)(J 
nulhocs. Com• > pode ver, 
nossa cmpn.·s;t prc\ t: mve.stir 
nus pr6xtmos sclt.> .mos mais 
de L SS 15 hilh.io no Bra ... il, 
cm ~ontunto com empresa..., 
kx.."3t~ Os dm' proJCIOS 
contam tum rutonzaçao do 
Dt.jlartam< .. -nto i'\aaonaJ de 
ARUas <: I nc.:rgLI I k'tnc:J parn 
·• rethl .. l a , dos c.....,1udos de 
'ubthd.tdc 
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A autoridade 
ambiental fará a 
fiscalização e todo 
cidadão terá acesso 
às informações 

can•iio, o~ ga~c:s d:1 combustão 
scrüo tr.ttado~ tom um sistclll<l 
d..: ~•lxnimcntu de: t'inza~. 
tonhct ido lumo pn·cipitador 
eletrost.'ltico. cuja efinênua 
mínima gar-amicb é dt: 9')(•1,. A 
l.'tnz:t çapt:.t<.b scrá posh.:rtornwn-
1\.' comc:r<.'ializad:l- os 
principab ~:onsumidnres sàn as 
im.Jústria., tk timc:nto- duu 
d<.~pu..,itndas L'lll lug;m.:s ~:spt·ôai­
Jnl'nlc projct:tJos. 

o 'lÍSll'llla dL' C!pla<."lO Ul' 
óxidos d<.· L'nxofn .. c..:ont••r:t ~o:om 
um ];1\ a dor de g<l'>t·s <Jlll' 

reduzir.í as emissões do 
polucntc:, as . .,<.·gurJndo :1 protc­
cao da num. d<l faun~l c: tb 
.s:ntdt.: da.s pessoas. Fssl t•cplipa­
lllt'lliO Ltv:.tdor t.k g:.tse" gar:mti­
rí uma cmissao qu~ é dc 
.1 proximad~unente :;o•'' mlcrior ft 
emi .... sào máxima pc:m111 ida pc:la 
nonn:1 l>r.tslleira 

O t·ontro!t: das emhsões 
do ... ôxido ... de.:: nmogênio. ou 
NOx. set-:1 tealizado mediante 
mcx.lemos -;istem~ts de 
LJlll.:imadorc" tk urv~to, quc 
utilizam um c:xce'>~o de ar m<úor 
que os queimadore" tum·enocr 
nnb, o que lc:\·a a uma c..liminui­
çiío da tc:mperan.tr~l de combu~­
riio e ü reduçao na forrnaçào de 
\'Ox. E.">sa tecnologia e conheu­
da como •·tau· i\ Ox lm rner~,r . 

A" medtçoes das emtssoes 
'>crào rc-.1UzaJns por unis 
si'>lctllits de comrok. O primeiro 
consL-;te em fazer medições 
durante a sakht do1> ~ase~ de 
combustfto, diretumente na 
chamine O segundo c;istemn 
contará com diversas esmçõe!" de 
monitoramento ambJenwJ 
que serilo localizadas, de 

acordo cum u n.:spccti\·o ElA­
JUi\lA, :1 v:i rios qt~ilôml.'tro:-. de 
distãnci:l. Diant<..' de qu:.tlqut:J 
~:vento cmico que st·j:t dt:r<..'ct:-~­

do pelo!'> inslll.ltnt:ntos di..! 
111t.>dlç:io, .... ertt n.:duzid~• im~:Jb­
tnmenre n nperaç:-~u da usinn .. 
·Toda t:ss:t inlonnaçfto dcH:rá 
!'>1..!1 ltst'alizacl:t pdn :nlloridatk· 
amhit:ntal c tení ~tr:íter ptíhli­
co. Qu:llqucr <.:IJadJ.o tt:r.í 
ace~su a es:-.a infumwci'to. l>e-;ta 
rom1:J, esta r:í ~ar~llltida :J 
llllL'gncbdc de• qualquc•r umda­
de de cuns~:rvaç;lo, por mai~ 
pr(rxuna <Jllt-' ~:stl'j:t da u<>ma 
ll'rnt<.létnc:t", 1firm.1 Cornl'jl). 

Maior consumo - O 
tliretor do prol~;:lo tcrmdétrico 
P;traná e:-plit'Oit que t•xi . .,tvlll 

vúrias razl>co.; Ll!Ullcts <Jllt' 

tndll<llll a nert·,std.lJt· dt· 
cunur com t'nt•rgt.l dt• origt•m 
t~nntul. A mai-. impotiante é :t 
que ~e u>nhcce por 'otint iza~-;1u 
hidrot~nniGI . hte nm~..·dtt) 
tú:nico podL' :-.L'r e\.plicado dt.: 
form;l simpk~.-. da sl'gui.nt1.· 
maneira: a van:t\:i'to dao.; chunts 
- L.tnto .muais quamo 
plurianuai,o.;- faz. com que l 

produt_..lo de energJ<t. principal­
rnc:ntt' de ntigt'm l1i<lr.íul ica 
tenh:t uma dbponibilidade 
tilmh~m '.tri:.ívd o que nonn~tl­
mcnte nao coulCtJe com a 
energia demandada p()r uma 
industna ou uma rc.•Hd~nct.t 
Dado ((UI. l'"S;t <.llsponihiltdddL• é 
uma que.:;tào de probabilidade, 
re'>l.llll duus altc:m.ttivas rar.l 
que:" o consumidor possa sempre 
contm com energia mslamanca­
mcnte A pnmeira c construu 
hidrelétncas em excesso; n 
c;egunda e combtnar hidrdétri­
c:.ts com termdétrit:.ls i\ primet­
ra .tlt~.:rnath a ~ t:conomicamu1-
tl..! im Uvd, ~nqu:ullo n s~gunda 
é a que melhor otimiza o 
sistema." 

Arualmenre 9 Í1'tt da 
capacidade de geração clérrica 
m-;talad,t no Brasi l \? htdrauli­
ca No Brasil, a c:on-;truçào dt: 
usinas tt.:nndétrir,t~>- somente 

2,•1% do tor.II é b:l"t:ndas t:'ll1 

t':trv:io ntlner:tl concentrada na 
regiiio Sul - loi produto dt• 
u111a polft i<':t de <lc:,c'n\'oh·un\:'n­
lu rc!!ional Ja miner:tçüo de• 
<.'ar.:.,) e r~in I c:'\ e :1 nn.llldadc:' 
de otimizar o si:;tema elétrit'o 
interli~at.lo do P:tís. Em termos 
ctonômko:-., 1lll1:t hidrelétrica 
requer in,·c!'-timentos por 
uniuat.lt• d<.• pot(•ncb garanridn 
m:li' :tllos do <]lll' uma 
tcnndét nca. 

"Con1:1r çom unidade.-. 
h . .!rmk:l~ si~ninca llnll:l r :I 
t."nergi.l ltidr.'iulica. n.:duzindn a 
lll."tl':-.t.idadl' de invt·:-.tJmentns 
stgniltcalivos em usinas hidrde­
tric:as, e ao me~mu tempo, 
c\ tl:l-sl;;' a l nundaç:to dL· gm n­
<les :íreas .• \lém ~o.lbso, redu­
zem-se os ntsl o-. c k 1 r..tnsmissao 
d:t c.:n<.·rgia. pob o~ rt:t'Ltr-
sus hidr.ndit os vilívei.., cst:io 
cacLt \'l z m~Ji., longe dos 
CL11lro<: de con-.umo", garantt• 
<.orm:jo. MDc· acordo rom as 
11{1\ .1.-.. pol Íl ic:ts de dl'-"l'IW<>h i­
nwntot·conê>mito, () r .. t.ttlo 
podc·n.í <.k:,L111ar 111<11" sc·u, 
n:cur:so~ par.t os :.dores ontk• 
.s:to ma•~ nece..,s<ÍJios, como :t 
"aude e a educaçün, dux.mdo 
para .1 tnin:lliV:t [1dV:ttl:t O 

dl':-em·ol\'iment< • da in!ra­
estruturn. em :'irl:'as t:omn :1 

energétít:t. ~~ ponu:íria, a 
ferro\ i:írí:t e .1 prlldutJv:t." • 

Cornefr.•: temwlelrk,t r"1de rt:J IJLir .:uslo'> 
pdiO 11':'-mr ~nt::rTJI<.I 



SALTO CAXIAS 

lndenizações pagas em dia 
Em presa paga 
indenizações 
conforme acordo e 
antecipa recursos 
para os 
reassentados 

M 
:tis de um :mo :mtc..•s do 
lllÍCJo do enl hlm~.·nt1 1 do 
re .. -.ernuôrio de..~ Salto 

C.t.xia ..... pre,·i..,tn p.1r.1 '>c..'temhro 
dl! 199H, a Copel conduiu uma 
das mc..·ta:- mais import.uUcs do 
l'rojc..·to ,\mhiental J.h..,ko (JIB \I 
do c..•mprcendimc..·mn, que..· t- o 
prorc..sl'lo de.. tmlc..-nt?.;l\,".1<> das 
pwpriedades alc..-l.ldas pel:t 
l'lllhtruçao da hidrdt:trka . Ao 
nll:..,mu tempo. a vm1>r·~..,:t lnil iou 
, 1 r"Cpas:--c de...• m:Ji.., de R$ .:; 
mtlhoe..., par.t \ iabilizar .1 

cxplorm·un anrccipada da ... :Írl':ts 
que for.un ndquind:Ls p:1r.1 o 
progr:tma de..: re-.ts .... cm~un~nto das 
f:ullllt:t.., rc..:mm ida .... . 

Nc..·..,h. proet:liso Jc.. lm.k•ni/a­
\'llcs, .1 t..·mprc..· ... a nunprlLt 
inh:gralmentl.' o t..':lknd:mo 
ddtnido em acordo c..:mn "" 
representantes da cornunidadt..• 
rcgiC>n:tl tnOuerKtada, que 
c .... t.tbeleda que..' 3(% d.ts prl1pril'· 
da de.-: -:enarn ncgoc ~td:h at~ .:H 
de..· julho de 9'l; outro ... IIYfu ate...• 
;:H de julho de..· 96: c os 3011 ~ 

rcstantes aL0 31 de..: julho d1.. 97. 
O progt:llll:t dt.: de~apropr1.1~ao 
das ll'rras que sr..:uo .tlagad:t" 
induiu 1.10 1 prnpriedatk•s, 
~unando 'l.U'l2 alquc...•trc...'"• c..'l)lll 

im c:-.timento surx·rior :1 H$ -=i(l 

milhoc.;. De~~ total, :1 Comp.t· 
nhi.t -.omentt: n;lo p.tgou l erc:t 
dl· 11Yl1! dos c..:asos, na maior 
palie em ti.tnçao da 

(l)l'l L INilll~AÇ(ir"S • A(,ll!)ID Dt Ill97 

Jiscnm.ordfmci 1 dos 
rrorriet:írio~ l'lllll () .... 

valore~ e .... tirulado~ 
ou peb in~ufit il:ncia 
de documc..•mu­
c;aoqut:' n ·,n l­
pn: >Ve a pn Jif11'k.. .... 
c..Ltt.k:. 

Em c..ontr:1pankLI, 
ror.un adquírid\1~ mai .... dt: 
1.600 alqueire:. dt tc..Tt.l'> Kma­
nes<:L'nte-.. td:lli\ o ... a :irc..•a.., qut: 
npcsar de ~·rem atingidas 
parcialment~. nao ol"c..·rc..·cem maL' 
condiçôe!'> de -.u-.tl'll!l, pam as 
familias. A Copcl <.lc..·dil'otl 
tarnbém e ... pc..·ci.ll :IIL'rw:io aos 
pequenos pmpril:t.írius. dono~ 
de.. nu rnúxtmo ~ .tlqueir..:-..-.. Alérn 
de.. mdr..:ntzaJn..., ell·.-. t(,mm 
conu:mphdos u11111m lus:to no 

Os grupos foram 
reassentados 
levando em 
consideração a 
composição original 
das comunidades 

progr.un:1 de' r....-:1ssentamento. 
recd~ndo :1r~l.., dimc...•n..,ion:H.Lh 
de acordo com a sua c..~tp:tl idade 
de..: trah:tlh< 1. Em C<xlos os l':t">o .... 
a~ no\'as are:t.; -.ao m:uon:-. e 
melhcm:.., que~"' antl'dnr~. o 
rc..·scn·arório de Salto C.txi.ls ter.i 
l ti <.Jllilômetro:-. qu.1dntdo.., l.' 
nt upar-J :ire:ts Lh >s nu lll1Ltpios de..: 
Capirào l..etmid.r.., ~!arque..,, Bua 
\rst.1 da Ap:ue<:itb, Nma Pr:lla 
d, > lguaçu, Trê-. B:m~ts dn 
Par~m:i, Boa 11.-;tx•r:.mça dn 
Jguanr, Cntí'l'iro do II-:ll:tÇU, 

S.tlto do l.omr.l c..• Que<.IJ.., do 
J~ua~,·u, na.., rc..•giôcs Ocste e 
Sudo~'>ll' do Pat~tn:í. 

Uso antecipa­
do -Também j;í e•a:1o 

asstnado.., O"> lt..'rnlos de nm1pi'O­
mL..,..,o c..·n\Jv 1 Copd r.: repre!>en­
t:tnll.'" das (Olltllllidadc..s mdui­
da~ no pn 1grama de 
rea,st•nt:tmcmu de \alto Caxi:ts, 
p;u;t o n:pa..,s<.: antedpacJn pela 
empn:s:r tk• R$ :;,4 milhék:-; na 
prc-parar:'io do solo par.1 .t 

próxima safra. o acorun íruci.ll 
pre\'Í:l :tpc..·n.r.., .1 .tplicaç~io de 
calcino c..· ,, ('On">trurao de 
temr~·n.., na-; :hc..•l." de 
n.:assl'nt:tllll'tllr >. Entretanto, 
..:-:-.ntc..Jn.., rt':tlizado.., pcl:t empre..,:r 
vi:Jhili7.;u:tm o a pro\ l'ttamento 
do!> renu"' l"> par. I ~Xc..X"uçio de 
ações h~m nl:li.., arnpb..,, que 
in.ducm :t cnkt:r 1.' :tn.ílt~ie uo 
oo;oJo, c..·ompra, .tpltGt(.".lO c 
ilKoq1or '' 11 1 de..~ fi >SI aro e 
~.·akCirio, tk..,toc..a, roçada e 
rc..:t ir 1d.1 de p;hlagt'n'l, ret ir"1dJ 
de..· entulh1 1s e run-.tnt~':to de.. 
c..erc:rs, conJorrnc :t n~.·ce.s..,ic..L.rdc 
de c..-:llb loc:tl. 

SCt:to em·olvido-. n~.·~h.: 
t:r:1halho 19 ~111f1<1S de 
rc..>:b~nt:unc..•ntl 1, E.· .... ~"" gn.tpo' s:in 
integmdo.'> por pequ~.:nus prnpne­
t~írio.., t· n<io-propril"lúnos 
<arrendatarios, llll'L'iro..,, parc.."..:·iro~ 
e trah;tlh:tdorl".., nm1h) que 
n: ... idem 11:1 :ÍI~t qtte ser.í abgJd.t 
pt:lo n:SCt'\'!llt>rio ().., gmpn~ 
ti 11'!1111 con..,ututdos 11!\'",mdo cm 
c..onsidcmçno a compo..,içüu 
original das Lnmurud:tdc..-s, 
rt:~JX'I!.tndo b<.o" de vi/inhan~-:1, 
amizade c p;trt'l1tl'.,C<>. • 
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ESPA O VERDE 

Preocupação presente 
Programas de 
proteção ecológica 
vêm sendo 
desenvolvidos pela 
Copel desde a 
década de 70 

D 
L'~dv o inícin lk·~t:J 
década. n 1m a r~:aliz:u,;~u 1 
<.1.1 Eco lJ2, no Rio de 

Janeiro ( Lonlt•rênli:l patrocin.t­
da pela:- ~a( 1 >o.:.' t•niúa~ par:.~ 
di..,cutir a manut<.:n<;a< > da 
htmliver~tdade do nosso 
plant.:l:l l t[liL' a pn:sct'\ a<.::t(l 

ambiental 'irou as~untn de 
de-.taquc na ..,ooed:tdc org.uu­
:t.ada. Hoje é h.'tll:l dL· di~L~u-.sao 
cm rnda Je ami~o~. J\lómo quL· 
todas a:- rc-.olllt'I>L' .... d.t umh:­
tl!nciu nan tL:nhalll .... L tomado 
rt::tlidaJL. uma dv ~1t.1s pnnl'i 
p;tis conquistas, invg;l\ dllll'llll', 
foi a dl.' tet trazido p.1r:1 tudo 
ckbú:io :1 precx:upa(:io com 
ltuuro do pl:uwt.l. ~Ja., meiu 
ambiente 11:111 ~ um :t:-sunto tüo 
novo ~1s:-i111 dL't11 ro d:l Cupd. 

A companhia m:uttélll, de'­
de o inicio dos ano' -o, um 
'incuto e.-.trcuo l' 1111 .1 eçolug1a. 
II:í 27 ano-. a Co{X'I iniciou ~L'\1 
ld:tcionanll'ntn Ct 1111 :1 prott'\':11 > 

amhiL'nt:d :111m l-s do proit:tn 
implantado 1101 l 1 .... ina de Salto 
Osôriu. A partir daí, :1 c\·ol11c:u1 
foi gr~Htd(: L' progf'lllll:l' de 
prt)tL'!,. ... al) amhlt'tll.tl (k·-.em•oh·i­
do.., pel:t t'lllplc..,a :qud:tmm 
mdu..,i\ c n:1 lntllt.llaçao da 
mual lt:gbl.tÇ':tn :unhit..·nt:tl do 
1\r.t..,il, uma d.t ... lll:ti.., rigoros;ts 
do mundo. ,\l:ts llllllC:I foi [:íc.: ii 
lOIKiltar ~ missao da L'mpn·-.:t, 
de lt:\'at o de..-.t:ll\ oi\'IIIIL'nto 

para rodos O" nncoc-. do 

L'~t.tdo, com a 
OL"n:..,sidade de 
pre~~n·aç;u 1 :llll· 

hiental. ~le~mo 
as:-im :.~:- dua-. 
ati' idaLIL·-. andam 
junta" ate hoJt..'. 

Em t~r 2.a ~..omp:t-
nhi<~ LTil)ll o ~L'lw 
flort: ... ul, que t..'l .t 
:-.uhordln.tdo ft pr1.:· 
sidênda. par.1 cuidar 
do~ .t-. ... umo~ rcl.tl'io- \ 
uaJo.., .1 ecologia. Lo-
go nn ano -.egulllll' 11 L--~-----------------­

-.~..·tor 'irou Di\ tsao 
rlmc:-.tal, qu~..· th:p01s ' irou 
'-I..! o r no' a mvnll:, passou :1 'l'r 
'\ llL ko, 11~111sli ll'ltlllll·'l.' em 
l>epartamt:nll) ~..· hoje ~ :1 

CoordcnaJoria de M!.!io Arnhi­
L'lllc. "Rouamo-. h.t ... t:tnte nt"'tc" 
uhimus 2" .mo,", lcmhr:l l'rt:­
J~..-rko RL k hrnantt, g~..·r~.·nt~..· da 
C~ f \ 1\o ('lltlll'\'O do' :mo-. HtJ, 
apc-.ar d1.. j:í l.'"l:lr engajada na 
prl'"L'f\ aç:to amhi~ntal h:í tem­
pu.~. ol Q}pcllOillL'fOU.I x.'!ltir .I 

lll:t c.:.sitbdt• d:t \.ti< li'JZ:l(~.H I 
dc..,lt• l rahal111 >. 

Fot naqul:b 0po<::l tjltl' 

surgill :1 Ll'i FL·(Il·r.ll (> .93~. qliL' 
in-.tillllll a Poltlic:J ~acional dn 
\kio i\mhknt..·, 1q.!ul.un~mad.1 
doi-. .mo:- d~p· 1í-., juntamt::ntl:' 
l <>lll .I L"IÜC:io de.: L 'il.IU.IL:- 1.:'1..1 I• 

logtCl'i l :i I t::;t.-. dL p1<11L'(aU 
"Noss:t rd:tl':to t'om o meio 

:11nhi~., ntt: p l!sl:l\~1 madura na 
~f'OL'.I t' nao t:Xbtir:tm Jilkulda­
dt'.., par:t a-.similal a-. dl!tcnni­
naç·iie-. da lt'i", \.!Xplic:t Reil..h­
mann. lembrando qu~..· :1 l!mprl'­
.... a ~cmprl' .:umpritt :t ~:-.igl:lllitt:­
k·gn i .... \l:u-. do quL' "~o. a 
Cop1..•l pron11.1 manrt:r uma ~ol ­
g.l em rdaçao a lcgisl.11..-:1< >, I..'\' I· 
tando confrontos com :1 comu­
nidade. que norlll:lllllelltl' é 

tnnvidad.t a p:trticipar na 
... otudo de qul:'siOI..'' :11nbientai ... 
gLTadas por C;:"ll1J"lfl..'endimL'ntos 
da t•mpre:-a 

~o llli;:'ÍO d.1 dec:tda de HO, 
tunt:um.'nll..· tom :1 puhlk:1ç:to 
do l\l:tnual dt• E:-tudo~ d1.. 

rt"L·itos Amhil'lll.lh dos '-isiLIII:I' 

Fletri<.:os comc~·:ult a .... 1...1 <:nhm­
d:ts J.1s cullli..'S."ÍI)Il:iri:t"> de 
L'l"'t:rgia o.-. huje l.tllHISU:- El h 
ltl~[A.., I Fstudos dt• Impacto 
\mhtenlál lklalonn-. cJc 
llllp:tcto :to .~ ll·t<' \mhtcntel 
!XII ~ 1 f<>lll pk:..:..:o-. lt id rdl'·l rk·o .... 
•\ <k-qu.tda a 111.11" l' . .,l:t nonn:t , a 
Copd chcg:l\ .1 peno do~ ano~ 
90com a ct:rtcí'.t dt• que cada 
dt:t 111~11., a qtll':0.1:to :unhil:'nt:tl 
'L:ri.t IL:III!l dl· dt..,nt..,,:to ~ co-
1 H:lll(':l . f'r;t lll'<.'t>":ll Íl > fl:l\'11111..'11· 

1:11 o c:11ninhn :1 ..,~,.·r scg\lido por 
li..Xkls u~ tunc1nn:ít 10~ n:t dir!.!­
(:1o d~t prt!,t'!'\':1\.,tO .unhiental. 
P~r:1 1-.:-o lor:un cxclutado-. tra­
h:llho~ dl:' Jk''~JUisa que gc.:r,tram 
rvl:tflírios e pia no~ dt: acao llt 
cutpn:s~t e ajud:11~1111 :1 norre~u ;1 
c;, >pd par:t l'stat "l'lllpre prepa­
r:lda p.1m um,·h·~·r rom ;1 prc­
~n a'--; lo. sem nunca de1x:1r de 
l.1do -.u~• mi ... s:in de .tl.l\-anc:.t d1 1 

de!'>l..'m·ol\'itnent' 1 d1 1 c..-.t:.Ido. • 
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NEGOCIO$ 

Negócio da China 
Delegação inicia 
execução do 
contrato de Shui Bu 
Ya e abre 
possibilidades de 
novos negócios com 
o sudeste asiático 

( L li liNf r JI(M/V.,m~ - AL •D'>l<1 [ li tr'17 

v .ti lllllllO hc..lll cl fase tk: 

n<.·g<kkh ~.:ntr<.· .1 C(lpd L' 

China Dt:. pot~ t.k 
qua ... ~.: dot.., :mos de conllltos 

entn.: ·'" parte .... os resultados 
eswo apan:<.'cndn O primem> 
deito Cl>lll'reto <.lo pruce-;so d~: 
.1rroxlma~;üo c..om n ... c..htn~:-.t'"i 
lni .1 .ls.'lin.tltll.l do .H.ordo d~: 
(Onpt: t :.ll,.':lo !1<1 I a e.slllUOS di.:' 
\ i<thJiid,tdc' lt!U11l,l p:tr~l I..'OllS­

lHKiHl d:t htdrd~tril~l dt:.• 'lhlll 

Jju ) .1, um negou o de lJ!:'S\ HOO 
mil. as..,inadu n>m .1 Iluhei 
Qmgji:.tng ll yd n >det ri c. 
De\ dopment Liahilit) 
Corporation (H(,.?DCJ <Cill 4 
Mm o - 9' l. uma c:mpre~a 
independentt:. do gtJ\'etnn. ~hui 
Bu Y.t den:·r;l c.;er um nm·o 
rderc:m:t.tl mundial par:t .1 

engenharül ""-' sua çonstru~,·ao 
lnr dd'inttl:t por enrocunento 
c..nm lace de u>ncreto, pois terj 
1311 metro . ., de aJll u~t . 

:'\o mt:s de junho, urna 
ddeg~lGHJ de engenheiro-. 
chd'i:.td.l por ( arlus Jorge 
Zunmer111:111n < DDI CC.., l, e 
lorm.t<.b por "im.to Blinc.ka 
( DEC SFE l, c:uon.lt'n:tdur 
lt't:nic..o do conLratu. Paulo Lt'\;... 
( lJE< SEE I su~it' C. P. Krdlin~ 
( DJJJ CC..'> l t' pdus C< Hbttltore.-. 
Nelson Ptnt< >, Karnal Kamd e 
Pedrn Lagos Marques T'ilhu 
L~'!.:\ L' 'isil;tmlo t > local d. 
lutur:l hidrd~o:ttka . A l.:'(jllip~.-- loi 
recolher d.aJo.., necc~s:ít ios piir.l 
:1 dahora~·tio do proj~ro . 

DLu·ant~ J~z Jja., da visit.t 
.tu>nLt:ct:ram n:unim:s ~:·ntrc a 
ddega<:au hrastleira e tl'LllJtus 
chine.,cc.;, d:1s empreo;;a IIQD< , 
rt:spunsa \L I peiJ L'OI1'ilfltC'aO de 
'ohui Bu Y<.t, e ( b.mgjiang \'varer 
Rt:Sottrlc" Commi.sslon I {\\'T!~C). 
que ck:-.enn>IH'lt o proj<.·to d.1 
usin.t mas .tpcsar dL contar 
com cerca de 5 mtl 
funt.ionarios. c·nirL' t:ll!-(L'HIIciros 
c técnicos. n.to tinh~a nenl1t1ma 
L'XIX:nL-nua t:llt harr:tgL'ns de 
eJ'll'< >c..•unentu L om fac: c de 
c..·onueto. 

A CW'RC, C[Lil' fez o ç..,tudo 
p::.tra .1 con:-trU(':H> da maior 
hidrdétriL'::t do rnundu, na 
China. raml >0m Jaz o trabalho 
dt: l.!"tudos <k pmcno.u ... 
ltidrdetnço., em outro-. p:ll"t:s 

do sudvste ,tsi[itiro. "Com 
c.xpcrit:nl ia :tl'lllllllbd:r na 
construç.to de u~in.l.., ti~: g~tndt:" 
porte ~~ ( opcl \'( hn~t!'> pçr~P'-'( 
ti\·a~ de negocios com e~La 
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empresa", :wakt Zunnll'n nann . 
Parceiros - O" prímetrns 

t·nnta[()s l'Om a C.hm.t .tconte<:e­
ntm em 199';, logo após a visit.l 
<.lo Mini..,tro da Energia <.laqude 
pai'>, Shi Dhazen, ao Brasil 
Logo t:'m .... eguid.t 'kram .L.., 
empn.:sas t hmc . .,as ck cncrg1:1 a 
procur~t de tec.:nolowa p:.tra 
ucscm·ulvt·r parccrias como 0 o 
t;Jsoda ITQD<. l' <. \\'HC. ,\lém 
da usina dt: Shul Bu Y 1, só a 
Ch in:t tem outro..,' intc pontos 
sl'ndo e . ..,tududo.., para ••prmei­
tam~.:nto hklrdétrko'', n.:..,~alta 
Zlmmt:rmnnn. Algun.-; ck:src.-. 
cstao sendo L''ilutLLdos peb 
'>ichuan Ekrric J>m\ c1 
'\dm1 rwa rat ion (~EPA l, t•mprt "''· 
de n:giào ma!... riLI do país. que 
i<í atende 17 rnilhôes c.Je con'iLJ­
m idml"'> t 1 :trnhém est:í intere..,­
:.ada no lmou· huu da Copel. 
"fie.., tem potencial de produ­
ç;.to ue lOCJ 000 MW, hastc.unen­
te Jocaltzado no Rio Amarelo. t 

..,(, cxplomm ''Yu dt.'iso \ossos 
prime1ros n>nl: 1to.., com -;eu., 
exccuti,·n-. foram hastanlt' 
:tnimadon.:.o.,''. 

C.om a \ inda da:. c.-mpre::.<b 
ao llmsiL fmam imuaJa-. as 
negoci:t<;ôt•s, sempre Je\·ando 
~m coma as peculiaridades d.l 
culturu chineo.;a, que e~ge 
e.sp~:cial .nenç:lo de <,eu.., 
interlm:wores "Quando trata­
mos lom c:xccttll\ o:-. lhme.'ieS 
prensamo~ trazê-lo::. p.tr:t o 
nos.o.,o lado como r~uceuu ..... n:io 
como dieme.,, pms é assim que 
ele.; entendem", explica Carlos 
Zimmennann. É uma atenç:lo 

~.xepçào orewcJdiJ 1 'eli.J HOLX..aos 
Tncrrthrt'" d.j cJel<-<tcJL<JU da Cupd 

ll~li:-. do que jLtstitk.tthl, afin.d 
não -.e l..r~ll.t de um mercado 
pequeno, pelo cnn tr::irio. A 
Cluna é o pais que tem a tn:uor 
demanda de encrgin nu mundo. 
.. 0 primeiro passo par:1 :1 
fon11~tçào da parcer•ia que é o 
m .. t j.., dífícil j;í to i dadu, os 
dem>Jb tornam-.st' mais f::lceis" , 
di7 n gerente da (CS. 'J:í 
demonstramo..., :t ek: . .., no . ..,~u 
porenC'Ial rêcn1co e acbo quL oo.; 
negócios com aqudL· paJ" 
podem ser lllllito m.ttores~. 

,\k<.mo na u..,in;t d;~ 
pro\ in< tn dtc> lluhei, :tlt'm d().., 
eo.,tudo!> tk \ iahilitlatk t0l nic::t. 
ja comrar;tc.Jo..,, Zimm~:rm:mn 
<ll r<.:dira que .t comp<tniHa 
poderJ utuar cou1 outras 
aso;cssoria.;; na consrruçao, qu~: 
potll:m rcnut.:r tk: t 1~) ~ ·' li~$ -j 
milhoc::o; nos pr6ximos quatro 

:11lo.., "\o Gl~o da usina 
t llint·..,a um dos fttlores 
rek-v:mlt:S 0 sua dim~..nsilo. 
'-1<: a opc:to Fm utilizar o 
enrocamt•nto com face de 
toncn:to, Shut Bu \a \",11 ser 
n rna1s .Jiu us1na do mundo. 
uma ntan.:a da t'l1gt nharia, 
assim ~.:omo loi Fo:t do 
\reia ll:í vintt: .Hlo~ awí.s. 
com .<,~:us 160 metros dt: 

:1ltura i\ usma dunesa ter5 230 
metro'> de .dtura. 

'VJ.t.., não sfto somente os 
negódo~ com :1 Chin.t que 
antm.tm o pe:-.:-.o~tl da CCS 
Um:1 pe.squtsa mnsrra quL 
todo o suJestc :tswtico é 
con.sum1dor de tecnolog1:1 n:t 
:írca de ger.tçiio tle energia . 
Dos sde patses com pc:r~pecti­
\ .1 tk aumento de dem:tntht 
por ent'rgia a té o ano <..le 
2.o:w. ~Li~-> e.sr~tn naquela 
regiüo "O sen mo é o Brasil''. 
informa Zimmerma.n. Com o 
pL nn merc:tdo thinê:- e 
poo.;sihilldath.~ .... tk expandir 
o.,eus ne_gôcios com a região, 
Zi..memennan informa qu~: a 
( CS \,ti investir ,I r<lltir de:-.te 
ano em uma :tproximadin 
com o \ tetna e com o Laos. 
também careme" na prodw;ao 
tle energia. O Banco Mundtal 
e a I n 1 ern;tt ional 
De\ elopmenl J\g~o~ncy c:-.tfto 
destin<lndo lJ<;S 1,.3 hiJilõc!> 
pua tl de~t:n\olvinh:nto 
encrget1co da n .. gt:to . "Noss~1 
experiênua no campo da 
gcr:1ç:io é muuo n<.a t' {: i..,so 
que eles esr.w prt:cisanuo' 
analisa Zimnwrnwnn. "hto 
est[t acontctendo num mo­
mcntu importante:, quando a 
Copel .,e .. tbr~: para u mundo. 
\ endendo a<. Ôl·~ na maior 
bolsa tk valores americana". • 

(OF'f:L tNfORMA(Õl-S - A(iOSTll DI 11J 17 



SAUDE 

Hora de manter a forma 
A desculpa da 
falta de tempo 

- . nao serve mats: o 
tempo gasto hoje 

' . em exerctclos 
pode representar 
alguns anos de 
vida a mais 

O e~tilo de vida sedent.íJio, 
O_:'t.le esli1n,: O" I ísícos nüo 
sao exaLlt11el11 e L·onHIIlS 

responde po1 ma i:-. dl: ')O'! c• do 
ris<.o Je monc por doeucas do 
comç:io. por merade dn nsco <.k: 
mun~· por :tu<.h.:nle \'ascular 
t'l'fl•hr;tl - d1:n:1111l' 1: tromhosl.', 
prinop;tlnwnlc -. <.' por qu:1:-.L' 
j()Ot,, do n:-.c:o de morte por 

l;lll~\.:f P<II11 qut: \ 0<. & ro:-.~a 
reduzir esse .... riscos, :a rvn:1t:1 1.. 

Ullla sÓ; lllt:X:l-SL'. 

:-.::to -: pn.:dso currL·r um:t 
m:11:11ona todo di:t ou Célr'regar 
u nHlndo nat- çu..,l:l'> P<l r.1 d~ixar 
de ser sedt>nl;irio, me..,mo 
porque t'OIDt>çar J fazer e:-.erc:í­
cio é o lipo da "prome:>S.l de 
ano nu' o , semelham<. a 
dC'crsào tk começar um regime 
ou de parar de lum.lr. 

Falta de tempo - I lií 
muito tempo deucou de ser 
novidade qut: vida ~aud.i\ d 
inclui algum lipo de ~thidade 
f!sica . Mas tunda que :-.em 
querei, as pe..,snus acabam 
relegam.Jo os cxerdcios :1 um 
pl:t no sl·c.·und.mo, k·gituna ndo 
t.!..'-':1 ro~t llr:t nnn argumento .... 
do ltpo J':dl;i de ll!mpo ou de 
loca l adequ:tdo -muitas 'eze~ 
apena~ para encubrir :ma falta 
de vontade. 

Pois para I..'Sll.•s. a nK•dici-

(Olll INfORMAi,. ll] !l • 1\(•0'>Ill [ll Jrl'17 

illntil tt tlllllf•)<; pm dlil ;- I.JIIl l101Tl CDIJI...-(.Il 

na pn."ventiva esLd ch::,cobrindo 
LHTL.'l esnategia mdhnt 4ue 
IJ1SÍ<;tir 11<1 prátiCll de C'l:l'ITÍI..ÍOS 

com hor:.Jm:tr<:tda·tmnslorm•r 
ai iviJ.tdes t·orriqueir;ls <.'111 
t:xl'rcíc.·io.., rl'gULirl!~ . hso IIH..' Illí 
sugestÕ'-!s c.·onto pas..,ar :1 

ddxar o ~:arro um pouco mais 
longe do lc,cal dl trahnlho ou 
descer do c 1111bus u !li ou dn1s 
pontos .!11ll'S (ou dl.'pol." J. e 
<. .uninhar m.11s 

Queimando calorias ­
u.\h.:lhor al~lllll t:.\t.'IÜCÍO <JUt' 

exen.Kto .llgum". ponder.1 
Mnuncio Hirata rnedtcu L 

gerentt· dn Dn isao de .'llediC1rLa 
Ocupacional I \RH DP~.I\1 

vrvtoc ) da Cnpd tkall ... t<l, de 
:tLha dilKil persu.td1r alguém a 
seguir um regime ideal de 
.ui\ iJ.tde l1sic.l I uma horn JL· 
exerctcio <.~OtHtnuo j vezes por 
semana. pelo mcno~). " l :s!'.a t: a 
carga recomerKI:í' e! p.u-a se 
conseguir um bom <.'OnJic..:iuna­
nwntn :ll'r(1hil'P. ma~> no!' d1as 
de hoj~ ~eri.1 pt'dlr c.lem:tis". 
l '111 ritmo m,1is mod~:r:1do. de 
mda hor.1 dr:ína =i \ eze.s por 
~eman.l, J;Í ~eria ::.atisfmôrio 
par: t p rt>' ~..~nit doenca~ 

cardím··"t"culart'.'õ e ajudar :t 

controb 1 o peso. ··com proml'­
tt:J as pe~isoa~ a Ls•;c.-. .., nh l'l" 
para a JXl'VL'IK<tn de d0L'n~·as é 
al~o dcmoradu, inclui mud;ln­
ça <k cultura", diz o médit:o. 
··o mais comum é encontrar 
~ente qut: dbdplinou .sua 
.ni\ idack fí~ica forçada pur um 
susro .seJJo, como um enf::ute·· 
Lu pergunl<l que se faz é: por 
que t:'lpt.rar pt'lo enfarte par:t 
<;e cutdar' 

Mudando o hábito­
Mamkio f-Tirata empolgoll-sL· 
ao ulll hecc:1 um progr.una Ja 
~l'( r' r;m:l Lsradu:ll ele Saude 
de ~ao Paulo 4ue prega ,1 
:li Í\ id:tdt.: fiSIC.I 

dc..,comprumissada como 
solução ~~ ..,uposta "falta ele 
ll..'lttpo" . O pbno estimula 
L'Xl·râcios q ll<.' d i"fh-ns;rm 
c1lcao e t0nb. pob aprmeitam 
opnrtunidaclt:s rottnlÍJ,J ~ em 
ca .... a nu no lot..d de trabalho e 
imkpendem dn rigor de 
horários para a sua pr:itic:r. 

Dl.'st::m oh ido ctn :L~socia­
l,flo ~:nm o Cc..:ntro de E:-.lll<.los 
dn Lahor:ltónn de Aptidao 
h'\IC:J JL· ~~to C.1et:1no, o 

projete, "Ag1tu Sao Paulo" quer 
sensibilizar a populaçiio de 

13 
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que.: u111 ~ ... 1111> eh.: \'ld.l .H I\ o 
pode: melhorar ·' qu.1hd.tdc de 
'iw c l'\.'\.lu7lr o n~""'O ele doen­
~~~ pessoãl que fc7 ct proJt.'tn 
~hc qut:: ~-xt."'"Cioos por penC:xtm 
mun t (.1Jrtus n:io n:pn..~nt!lm 
ganiu de saudc muno .,,gnlfit.-:I· 
11\0" , ub_'Cf\-:t Maum:10 l llrm.1, 
-m:•~ a propoo;ta \ erdadcar.• c de 
longo prazo"'. 

Cnmece a se mc~cr ­

Ffc ll\ .uncntc. o .ugumenlo do 
\ g 11.1 , ,lo l'aulu e de: que p;ua 
um -.c.:dl."nta no, m ci.1 ho~<• dl· 
CXCI'CICIO por dta Clll l pell f>­

dos de I - mmutos ou 3 de I O 
pode.: ~cor o <:omeço de uma 
nm \ tdt E ~ugere tr.Jn,for· 
m.tr .ts sUuaÇOL~ t.Uillllll' t."lll 

oportumdadn de mm unenta­
(': (), l'or C: Xl' lllJ>I! 1, t! lll C.IS.I. 

la\ ,\1 " c 1rro o u :1 c tlçml.• . 
llmp.u \ k lro ... , . 1p.1r~u n g. .una l' 
ra'\tdar o jardim, IC\ •r o C':Jdtor­
ro p:1m J);L"S(.-:tr, ou •r a pc: ao 
rc:mul tm ou à p3ntfic:Iclor.J :'\o 
tnth;1lho: dL'(X.~tr o ck'\ .tdor c 
U!>ar :1' escada ... cstflllllll.Jr o 

l":lrro um pouco nu1' longe. 
dt.~~ do õmbus .tlgun_, pontos 
anh....; ou se for JlOS.''' ·1 rr 

ll .lh:Jih.l r 11 ri! IIIJ (IL' lnudcta. 1: 
un b:t.cr, opt.tl I >c 11 .llh !lblfc:, 
como n.1ctn: c.urn:r, d;m -:1r, 
pular ex rela canunlur pc:dabr 

P~r.1 pnpul.ut;r,.lr <.' t.:'>tc.·ml~r 
.undJ maL' .l" .,<;Ot."' o p rote-1o 
I,RIIa ~~ 1 Paulo t...._.t.tmul.l as 

comumtltdt:" de IXJiflU:> :1 

tdentlllc:tn:m lnuu:. o nde M1<~ 
J'll1.-...,l\ ' •l l'XCI\.,1.11 ·" pe._'>O..'l<ó 

(.~Cionamc:nltl-", "hnppmw-o 
t.'S:'Obs t:lllJlrc.-..:1<. t.' ru~ ~m 

sakb htll-gr:t ' LI (."'!r.llc..""gtl 

lambem. mcentl\.tr .1 pratJt.:l de 
~trU.'itiru n.ts c mprt.'S.1s ( \ t.1.1 
hox). E.xcmplu~ < omo t'le de 
S;u1 P,udn p odl 'lll c dl'\ C:m M'l 

~gmúrn- JlO 1 tcxl:t' as comum­
di de."' ohscn a I hr.ua. quc: 
rt."'..""'nu..-ndl • ~ <.Jn<.hcbtos a c.-x· 
'>l.-dt.11t.Jnos um. uudl~t 
.l\.1h.tç.1o fL,It.l pn." w e oncnw 
c.1o nK·dic.l .tlllr.:' eh: mla:n .1 
fase .nlt:lll<l 

3U\ldtdt: rl'ICI f:t7. flc."Jil 

p;tra .LS emprL'Sl<. Lunbêm no 
t:'tltc:ndmK-ntu do dtretor .u..lnu­
lllstr.JU\ o ~hgud ~hunc."lnann. 
NCul.1hu' .1don:s :.-;tUd.l\ L'Í" 

.1Jucl.!m .lu•n,lntir uma <.-"lllprc. .... l 
:.-;1ud.1h I, soc i.llnu:ntc m:1b feliz 
c ~-conrlmJcamt:nlt.' mab produu­
,.~· o~finn;.t dc: • 

Trinta minutos que fazem a diferença 

Quem pr:IIIW C X\:rC'ICIO.'i 

km mcno' n""o de clcx:n :a-. 
do con1._':io. control.• •' ()f:tc:,i­
<.l.t<.lt: :-. lupcnt n:-..t(l " o riso:, 
de r.::lnu.~r. fi .1 nl!Us 

akgrc, lll31' fof1l' 
bem d1spostn l ICIII 

rrut' :umgo .. 
Pnn .mdo <I c: -\4.1 
nunut de .. u, 1 

<lc fl-.ka po<l m 
mc lhor.~r o dt.l dl 
r.,,h.tlho, o" t ol.1hon.1· 
dmt'" do P<ílo do Knt j 
rl!;lilz.tm um.t ,l' ...... 1o 'em.mal 
de J.tlnaSUc:t trtU-<.trcss 

b ·• < ncnt.tc, .10 <I ' 
tn<>tn.llc r Guto /.af.1lon. tod.t' 
a' qu;~rt~·fclr.ts <: llll.'\.llll <.:om 
excrctuo ... tcróhJco.. lncali7.a· 
dos l dt: alongamento .1u .1r 
h' rc l,ar.1 a f.tuhLu.l< •r-.1 da 

1111<.1.111\ .1, lc:Ull ttc C.:udnso ld:1 
~UJlCfllllclld~m 11 dl· I{Clllf'O' 

llumanosJ :J glll.I'>IIGI gt•r.l 
hcndll .. l!l'> l "OJJl(J mcllaomr .1 

(.(Klnk 11.1\ .10 nlOlOr.l C O 

ritmo n.i.luzir a-, lc.:rtSO<.'" 
c o strc'~ fl,lt'O e 
t..111lK.Inn~1 aumc.;;nur 1 

la xa dr hom hwnor t: 
.1 dL."JlO."'IC"..JO (UC:l 

cflC!lr.tr .t muru. e 
fun.tlc..-c r .1 .tmt7 .... tdt..""' 

no .unh1cntc de tr.th~tlho 
.llélll de ujud.u 11 manter o 
pt~o c: ~..:on-.cn .u 11 fl>rma IJ::.i<..1. 
Como tulcnln td1uon:tl o 

GUIO a pro\ clkl a' ;,.JUb.'i p lr.l 

nos m.mtcr .nu lu..J~ "< hre 
d.ln • ., moderna., musta c: 
nnem.1. <: .tmd 1 nos ofcrere 
hoao; ~ug~...,t'x:' c..l leüum sohn: 
qu31Kbdc de \ tda . l 1mplet.1 
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ATENDIMENTO 

Mais eficiência e rapidez 
Novo centro de 
operação unificado 
atende Curitiba, 
Região Metropolitana 
e o Litoral 

O 
.., con-.umJdort·-. di? 
energia dt-u·k·<t <.1~ 
Curiuba, Ref!i:tO ~\lt'Lro­

polit~lml e do LiLor:d parana~..:nsc 
ja pu<.km uril1zar o novo centro 
de operw;;(1cs umficudo. que vai 
mdhor.u \l :nendunento de 
emerg~·ncia. Deo.;de 22 Jt- julho, 
a e·oordemr~·5o dt.' todo o 
.'>blem~t de distrihui~:to de 
em:rgia c o -.er'\ Ko d..: atenJi­
mcnto tclefôn lt'O <..k: emergên­
cia da HegJ(JJlal Je DJ.o.,trihuipo 
Le•o.,tt· ( DDI I.;,Dl.J Ja empresa 
rulH.'ÍOilllll1 110 ~lllii'O de 
O[Wf<tÇâo un ifkaJo do b.t i rro 

(0f''l L M iWMACOf'> · AGOSIO I Jl JII"J7 

de "anta Qllitt:ti.l, em Cumiba. 
Apenao.; .1 ext'<..U(:io doo., st.'n i­
ÇO'> de emergênd.1 pl:'rmant.'<.'c­
ní de<>cent ralizada a c,t rgn da~ 
agênd.l'> mais prnxima~ do 
con:-.um idur. 

"Cum eo.,sa iniu:.uiva, 
esperamo" :ucndcr com m:11s 
d JdêrKi:l c rapide;.- o:-: cono.;u­
mrdorco.; e f<tlllhcrn melhor r r~~ 
qualidade da t"rwrgia vlt:tril-:t 
fornecic.l:r" .• 1firm:• o -.uperin­
tcnd~ntt. llumh~..-rto Sanche~ 

'\cllo. Na r~giao Je abran 
gêm:w da Regional d~ Dtstrí­
bui~üo Leste• -;ão H'iU nul 
unidade.., cono.,umtdm.ts, 
.1lend1d.ls pot J9 subt.·-.l.il,;ô~:-., 
qu.t-.t:" l2 mil qulltm1etros de:' 
linha:-- dt: alta ten<io e mais dc:­
~0 rnil translorn1adore,, de: 
JrsrJil,uiçao O atendimt'nto a 
._.~Sl.' '\tste·ma dêrrico é fcirt, por 
mafs lk- 2t)[) l'(Jlllp~·s, <Jlll .. ' 
pa~-.am a s._·r oril.:nt...td~~-. pdo 

110\ O l t'ntro di..' Op~r.I(:IO. 
"egundo llumbt•rto, ";I 

util iz:t(·no <.k- te·cnologia do 
primeiro mundo pos.,ihilita um 
;ltendtmc:"nto melhor ... om 
~.:u:;to~ reduzido:-.". A central de 
atendrmento tddônlco esta 
csrnuurada com eqUJpamemos 
(01110 d ll't'CIOlladOI .I UlOlllal KO 

de <. hamad:t..., unid.tde•o., <.k: 
r<.'-.pusta :1udí\d e sistenlas 
tomput.•dorizados. \lindo a 
is.'>o. o novo n:nl ro de opera­
çao usarii te.:<.. nologias como a 
do s1o.,tema d<.. geoprocessa­
mc·mo, pdo qual os operatlu­
rl's roduào U lOl rola r todn O 

-.1slema elt>trko da reg1:ro 
,tll"<J\' to" de:' diagr,Jmas da rede 
de dbtribuh . .-~l1 projerados nas 
tel.ts dos computadore:-.. O 
centro tamhem ser:1 tcsponsa­
n .. I pelo comandn :llJ rorna­
u;adu, :1 dbtáncia, chts 
'> u hc-.t :1 Ç<>t.:!-. • 
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1 (IIII :li!~l'tt.O 

Inovação gera resultados 
11 Sipat organizada 
pelo OPTO, inova na 
apresentação dos 
conceitos de 
segurança e agrada 
mais de 400 
participantes 

F ugindo do:; metcxlos 
I r:tchuon:us, com c.trga 
muuo grand~ de pah:-.-

u~'"· que tomam-se c:tn,:HJ\ as 
p.tra o.-. p:tnK tpant~. o Dcp.lr­
tamento de J'r:•n ... mb .... io c 
Ger.t\'riu Oc . .,te ( DPTOJ r~.-.ol­
\\.'ll ino\ar na urAani:t.a\au~.IJ !I 
:5em.m.t Interna de J>re\ end\o 
de \cidcnte" - 1pat que 
acCJnteceu cm Julho na" dd;tde ... 
dt.· Pa1o Br:mto e Dots \'1zmhw>. 
A c.·otllt.'Wr pdo convite :1 
cornunidadl·, feito n.t lorm.t de 
um fulder p.umcin.tdo por ~~~ 
empresa:.. :lle os mdodo ... par:1 
transtltis.<io da, Hll1um:t~lll:S 
... obrt• st.•gut'itn\':1. Ludn tot 

armr:tdo. "DI\ e.r-tficamo" :1 

progr:tmaçao e conse~tlimos 
ak:m .tr o oh)CU\o prctendtdo 
que t.•r:t p;h .... lr .t mensagl'll d:t 

pdtka da pn.:,·en\<11' d\.' .tntlc-n 
tt.'s no tr:th.tlho, no lcin,it . lll • 

l:ve1 ~cm c:tsa". afirma o 
~.·ngcnht.•tro l.mz Ctrh-. Danola, 
prestd~ntt: d:l cn>,\ 

,\ dcds.to Ul' inov;u 11.1 

apa: .. "t!nUtc;tn c.lo progr.urut de 
S<·guranç:~ lc\OU ~ om,mi­
z.adore 3 tlnn;u um;t p.tr'-'c.rb 
com o Frigorífico S.tdia p.lra 
troe:t de exp~.;riên~.ia na ptt.>\'t:Jl· 
c:to de.· acic.lt.·me-. do trabalho. 
Dur-Jnll' tod.t manh.t do dia 23 
de julho, 0$ panic ip.tmc. ... da 
!'ipat dt• Dot.., \ IZlnhus rt.'4. che­
mm inJonm~rôL'~'> "11hre o 

programa de "c'guranct da 
empre.":l c• \ L->itar:un :i' mstal:l­
coe ... do parque mJu,m.tl da 
S.tdi.t par:t u m..,t:uar :1 .tplicaçflo 
un progranu. :\o dia 2'1. cm 
Pato Br.JIKO, tum ion1irios, 
famtiJarc· ... c o público cm geral 
pantctpar:un da. ... auvHbde' no 
Tc:mo u:t J"unda~,.to Cuhural. A 
prog!'~U11:1Ç:Io da l id:.tdc mdui 
aprc~nt:tçôe' h::llrab, de 
clanç:~:> ~ .ué d~lile com 
umfonne ... c equipamento' 
utilizados pda:. cquipc·s da 
Copel. "CulLur~I t• qualidade dl' 
vitht e e ... ta ligada ,1 :-cgumn~~t", 
:tf'irma o engcnhl.'H'O Humbeno 
\tanmc7., gerente do lW I O. 

1h <lua ... peça..; aprc. ... ent • 
c.la.., fm:tlll "Chotflllltho"...: ·r IIW 

FC/1111/ia qntLw Pí•!fl.'ila . A 
primcim fot le\ .tda pot um 
grupo de ::tlunos da Fscola 
1\!ichd Rt. \lJam-., da t; ... ma de 
"t'grctlo, t. denuu o~ pan it.·i-
P· 1 tc·s par 1 o" uici.Jdo-. 
neces...filio ... com .1 cletricid,dt:, 
prindpalrncnte cm in~t.d.tçôe:-. 
donudalbr~'· \ outrJ p\.·\.1 

ficou por n mta do ~rupo dL 
tc::ttro cu riulunu L:mtt:n l' 

t·nfcx-ou .1 hhtc'iri.t de uma 
família cnvoh 1d.1 com 
prohlt·m.1.; de ak:Ol)li ... mo 
de um p.1i qut>, .tk·m th.: 
baix.t prodtlli\ id.Jde c: 
.tusência ao trabalho. 
... ohtcctnegava n mae n.t 
edut~lcto doo; f1lho.., t.' 
c:nt,ava dcs\!Slllltllrnç:u 1 

da f:untlia . \ \.~JIN!qítên­
CJ,I roi O \.'0\ nh 111\t':lllO d:t" 
cri.tnça:-. l om a.-. dro~u~. 
g~.·r.tndn u ri:-.\.., dt' cont:tmi­
ruçao p~.·l:t .\J 1 >S. 

Oult :1 Ü10\ ,Jf,';tO que 

Uma das 10\t.JI;Ili"S; unlfortno:"'' o:: 

t:QIIIJidiJWnl 'apr • ..-.cnlados por tnodt:loc; 
r>rufl<>">l•l lldt.., 

l h:unnu a :ttt•nc.-:to dns ccrt.~ de 
00 p<.·ssoa ... que pantctpar.un 

da 11 'ip.u em l':no Brnnco foi o 
d •sfile pro mo\ tdo f)tlt pr• 11 · s­
<;ton;ús da <.'td.tdc, qut ~xíhmun 
os uniforme!> c cquíp.t·nenlu' 
<le ~gurauca d.t Copcl. Dur:tn· 
lc tod.1 progr:unaç.io foram 
t:\ihidn ... dip,, documentário.-. e 
palc'ltrt' mr:t\ L's de um relao. 
o ... qu~ maLs c h.unaram :1 :ut.·nç:to 
for:tm a' ~.:en.h d.1 c:~rreim do 
piloto ,\, non 'nn.t, a p.tlc ... lnl 

t. mc1ti' açilo (} Pvder elo 
Eltlll.~ut~nw. de Lub ~t.1rin~ 
I ti h o ~ o ' ídl.'o qut: ~.:untou a 
ht tória do DP'I O. mu~rmndo 
3" usinas c suh<•s1açocs de ~'Ua 
nbr.mgênua ' potcnd;tl d.1 
:-.11.1 t:quipe .. ..,, 1111entc l<>lll .1 

\,tlc>ri7..1("3n 1 •. 1.· 1uipc- podl•Jllos 
dwg.tr .to' r~..,ultado e.-.per.l­
do.., c: e 1"0 que procur.un~ 
mn ... rrar·, th ·~ o gt.•n.: nte d.t 
OPTO, llumh1..11o 1\l;utinez. • 



METEOROLOGIA 

Meteorologia em discussão 
Estados do Codesul 
e províncias 
argentinas que 
formam a Crecenea 
discuti r a m os 
fenômenos 
meteorológicos 

O 
s fenônwno:- rnclco­
rológicos nao rL'speilam 
fromcm1s Os que ~ 

lornwm na \rgcnuna, p(lr 
exemplo, aÍCI:IIll as pro\"Íncias 
d:tq~u:Je [I:IÍ.., c os l':o.l:tdos 
hmsikiros do :-ui. inllucncian­
do no compon.tnH.:nto Lb 
agricultura, turbmcJ, n:tn.~gaçfto , 
procluç;lO de en~..·rgr:r t:létnc:t e 
gcH.'nci:unenl< 1 de 1s tccur:-.o~ 
hídrico. ... Je.;sas rL'gtô<.:~. J:i a 
hidrogt~tfi:t operrt ctn s<.·ntid11 
opc t..,lo, c-om ~ts :ígua.., corrcnclc > 

do Hrasil p:lr:t :1 Argentina . Se 
c:-tc .... lt.-nôm~..·nos têm con!'>e­
qucrtcias nos dob p.rr:-~o.·~ por 
qul' nao discutir c> terna l'IU 
n Hllll nto. ls..,o f< >i t'ciln dur::mrc 
o Hunm/r(i C~~tlt~~III-Creccmea de• 
'h'CIIolop,io de ,I /c 11/IIOHfllll'lllt 1 e 
l'rr.•t'Í$â(l 1 liclrrJIIIe/ecJml<ip.ictJ.\, 
f! .. ,fmlo da Ane e Jlj>licaçõe.' que 
n ~inwp;~r sediou, no mês d(' 
julho. nndl' :tlnlltl·cemm troc:r~ 
d~..· expc.:nl:nt.•ws ~;•ntrl' :ti' di\'~o.'r­
sa ... agL-ncia1- llll'h.:'m< ,Jógi<:a s 
qut.~ f:t1t.'lll o mon111 u~•mcnto da 
rl.:'giiio. 

O c.:nrontru loi prorno' ido 
pela s\.:'ndaria de Cit:ncia e 
Tecnologia do p~,r~má, r\.:'pre­
.-.~.·ntame d< • I 'l:1dn no Codl'..,Ui. 
All!m do P:H.tn:l, o t.•nnlllrro 

contou com :1 p;trllt'lp;lçao dos 
Gm em o .... elo !\lato G ro~ ... n elo 
Sul, Sant:1 Caturina, Hto Gr:mde 
de> Sul - que intcgr:rm o 

COPf I INfOF<MJ\ÇÕf'l - IIGtNO Oí Jll'l7 

l.tllci...;IJIJIUr.J oo ')Jfli>'Jld SIJfl•ro:>ende u o-. i• lrf i\ . Jidlllt>S do fiiU.H !lru lrr leiii;'J< lO !Iili 

Cmk .... ul -. e de tL'ptl':->\.:'lll:tnll.:~ 
da., Pro\·lndal> de S.mta f~. 
l :ntre-Rios, Cou ienlt.•s, ~lisionc:-, 
Chac-o e Formosa - <flll' C<llll­

pocm o Cti.:'CC!ll';t -, :lil-111 d:t 
C11pl'l. Smwp;ll e l:tp:tr. 

Escolha -<> Sinll'p:tr l'ol 
t''~o.'<•lhiJo p:n:r ... eúi:1r encontro 
tct nko por ;:,~o.•r uma ithlituiçiro 
'olr:tda para u monitor:.tnK·nto 
rlll'lt.'nrolôgico, tkxlic:rda :, 
jW~lJII I Sa L' dl'"l'llúlh'JillCnlO ll:t 

,Íf~;•a hidn >llll.:'ll.'lllnlt'lgÍl':l t' 

amhtl'ntal. al{>m de ... ~.:r a lÍnk:t 
.tgtoncia mett.•Ot'Oiógit-:-t do 
Code...,ul Cren·nea a di-.por dt• 
rcdl.' tdl.'ml!tri~.·a impbnt:tda. 
comlJO e~tact•l':S, 1..!111 todo ü 

Paran:"t. O l'\ l'tlln pmjl'totr o 
~Ítllt.'par com< 1 Uhtlllltc,'ltn 

inm-:1dot~t I.'' avanç:tda, ao 
mesmo tc..>mpn que .tiniu c-..paço 
p:u~t parn!ri:ts l~Ciltl'o-aentill­
cas. Além de elogiar a .... instal.t­
çõe .... o~ panil'ipant~..·~ dogiaram 
o gt:tu de e .... trutu r:tt':to ~·o 
ni'Yl'i de :J\':In~·o h'CtmlogH.:o na.., 
:ir~o.·a~ em que o ~1111pcar atua. 

Temas - Os temas aborcb­
do., llt> ent.ontro fomm: Prc·vi­
.... ão mtmérk:t de tempo c.:Ill 

O encontro projetou 
o Simepar e abriu 
espaço para a 
criação de parcerias 
técn ico-cien líticas 

t•.,~ala rt>gíonal (;:\imeparl: A.., 
AIÍ\ idade!> do !'11..'1\'ko ~h:teo­
rol6giu > .:'\adon:d ,\1 g~..·nti no cm 
rebr:Ic 1 ao acompanh;lllll'nlo, 
evoluçao e pt't.'\'is:io ltidro­
mt.·tt.:orológicos, l'rc\ tsao 
numéric.t d(' tempo em escala 
glob:tl ( C:PTECJ; Pnt.lri)e:- dt: 
t:'ÍI'C'ula~'i"to de larga t::>C:t!a l' 
l!\ l.'flt(l~ exLR'Illus na Amcril':t 
do Sul ( Cní' CI sid<tdt• dl• Buc.:nos 
\irl..'-.); llso da mlormacao 

llll"teorolôgka <le nwsuL'SL-ala 
l'lll <.istema .... (k prc\ isao 
hidrológic:t (Simep:tr); l > 
Stslcma lllctl'<>lnlógico do 
l'ar:tn:í <Simepnr>, Pt~vh:lu de 
\:trr:thilid:.tde dimática e u::.o d(' 
I'CCur:;<ls :.tllcrnali\ o:- no Pampa 
Ün11do Argcnnno (Pronneta dt: 
~anta F~ I; ~i'>IL'IIl.l r~ ... tadu:tl <.k 

l7 
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Mctcorolo~ia c ensori.uncnto 
Remoto par.t Hc( ur:'o~ N.llu­
• :ti~ IHul C r.llldc do sul): 
,\ k tenrologi.t •• :• l'tn\'IIH i n d~· 
Emre Rtn..,, !\•ntro lllll'gl.tdtl 
de Mctcorologt.l e Hec.ursos 
Jlíclric.:o~ de ~.lOta Catanna 
<ChmerhJ. Metcorologt.t na 
Pro' índ.t de: Corricntc~. 
!\lctc:orologi::J na' Prm ínu.t' 
de Chaco c Formo ... n; Ah.m.ts 
McteorologtLO' c 
11 11.11 ológtcos p.11.1 lkfc:s:l t inl 
llll l.stado de J.\1.11(} Gro'''' do 
!'ui; \lcteorologta nn 
Pro\ íncia de Mi,tonc-.; 
Aplic-.JÇÕl's do md.tr 
meteorológko (IPMET); 
Muddo prognóstico da 
dt pombiltdade de :í~ua no 
Rto Dtanunte, Prm·íncta de 
~lendnz~•. dlllante o pt.•nodo 
!Jlll llbro-ma•\o, ha:-.l..'ado no 
proJotnôst il'o d11 l'eni>nWtlo El 
1\iôo I Bucnm. \he~). 

Resultad o - Por -.e 1~11:1r 
ele uma rcunt.IO cs-.cncialmcn­
rc h .. "COJCJ, ao fmal do em.on­
tro, lot redigtdo um documen­
to contendo rccnmenda~·oc~ 
,to-. go' l..'rll:tntc:; <1.1 ... l'rc>' uwi:t' 
:trgcntín:ts l' dos Est.ldO.' 
Ura:;i!l..' iro:- lllt:mhro~ do 
Lode.-.ui-Crect•nc.t -.ob1e os 
a'pecto" mctcorolo~icos e 
tudrológtcos qlll· afetam .1 
rcgiao rn1re .Is recomcnda­
<:óc' c..-.tão: c.lc:scnho e implan­
l:t~.lo de um.t rede lelcmélnCt 
ba,ica. opet.tda por agc:nci.t 
\.'St:tdu.th ou pro\ ínaas, que 
'e ;Jllaptl' :•s tWll!,:.idades 
L'S(WCtlt~':l'i dt: Ulda Ulll do:. 
CS!,IdQ-. lll('Jllb10' (()JTI :ll..'CSSI) 

darclo em tempo real; promo· 
'cr o interclmh10 dt:" mforma­
çoc_ .. metcorológiCl', 
hidruló~kas c .tmbicnlab 
med1da-. c ann.Jzcnadas pelos 
est.ttfo, t" p1o\ 111l'i.t:" nwmhros 
do Cndt"•lli·Cn:n·tH:a; p• o tnn­
ç;tn d~,.• trl.'i nanwnto e infuttll:l· 
~-:10 de recurso hum:tno de 
meteorologia n,1, in-.tituJ oes 
de en ... ino c pesqui'a da 
regia o. • 

MEMORIA 

Primeira iluminação 
pública da capital 

c omo toclds 3-" cid:td ~ 
hm.,iJciras. até I~ 
Curit1ha ainda '1\ i. ·.1s 

e..,cur.ts". Os morador~s qu:1nclo 
s:uam ,, no•rt!, 1hmunavam o 
l~llninho l·om ",tn hnte,"' aluncn­
t.tdo.., de re-..in.t de ptnht•lro ou 
l om pcd.1 os c.lc lcn ha ,tu.•,.os, 
o-. conhecidos tlçõe' ". somen­
te .1 Cadci.t Publica tinha o 
pm ilegío d:1 alummaçao 
no1um.1 o dt.t 'i de abril de 
u-;- 1 realt7oll-'it! a maugur.tÇ".tu 
tl.t prunear.t llumm.tç3o publica 
:1 qucrosl'lll' de Cunr iha. < > ato 
plth lico l ot vm ltt'llll' 1'1 :tnttga 

Cftm.u:t \ l un Íl i paI, na Pw, . 1 

Tir:td~ntt•s, ondt foram ergui­
dos aKo' de folh.tgen .. ilumt­
n.tdos com lanterna .... O 
Pr'"stdentc da Pro' meia, Or 
J"rcderico \bn.ulche-., dcd:amu 
in.tugumda :1 tll1111i11:u;;l0 
puhlíl~l d.111dn \i\ as. Ao "1111 

<k· h;tnd:ts lllltsica i' c estouro 
de luguL'l~ fomm au; ..... o:-. os 
p<J,IC'-' da Pmçn 1\J.uriz com 
discurso do Prcstdcntc da 
C!'tm:lr.t, Dr. Jo.to jOS<.' Pedrosa, 
1de:thzaJor Jo empreendimen­
to l.ogo apos o dt5curso, 
"D.un.h" e -e:l\ .tlhc:tro,., • 
impro\ har.un um anin~tclo 
ha.tc. 

Incêndios em 1861 - l'a 1.1 
llllnttnl7~1r prCJIIIZn GlU:o.aclns 

por incêndio' c111 I 6 1, apro­
\OU·,.,e .1 Le1 n 79, de li de 
JUlho. que consi 11.1 n., .. eguan­
lcs regra~ 

"f:tÇO s;tber ,I IOdO' 0~ 

seu~ h.thll.llltl!s que a \ ssL'IIl­
hlL'ia Lc~i ... b th.t P•m •m·1:tl. .... oh 
prop< N:t da ( 'flll t ! ll~l r.lutllll paI 
d,t L':l pi tal dcc H'tuu a rl..',<>lu\ .ao 
~guintc: 

Título: Pro\ tdêncta-.. sobrt· 
incêndio, . 

,\ rt. l l4 -
Os ,jn~_·i J os ou pc~sna-.. a lliiO 

car~o 1..':-. t i\'~.:re nt ...... l'ha,·l·s d,t.., 
tgrL'j,J:o., bc: lll l."OlllU 11 L'afll..'f<."Í• 
ro, que uao toc.trcm o ... inal de 
fogo, sendo pam tsso :t\ ~:;.tdo!> 
Pem1' de 20 ,1 .30 00 c da.ts 
de pn-.ao. 

\rt.11~- :'\.10 m.mdarcm 
o:- mor:ulore :to quartdmo em 
que hom cr o ltKl!ndio. um 
~'Sll.l \ 1 1 pelo ll ll'llCl:o., tc::ndc, 11 

com um hau il de ·•sua: Pt.:n.• 
de 1 O a lOsooo 

An. 116- ~:to franque.t­
ft."tn, o., que mor.trcm peno 
do lug.tr cm qu~: hou' t•r o 
ancéncho. o~ po~,o e fonte 
qu~.: IÍ\erem: Pen.t 10 a 
.w~ooo 

\11 I 1- - N:to ilumina-
rc .. ·m :1" I rome!-. d,1s t.:.l o; as. ao 
mcno' lOIIl um.t luz, 0' 

11101.tdore"' 1111cdi.11o-. ao lugar 
do 1 nd:ndio, sendo c,.,te ck· 
nottc: Pen.t de I a 8 000 • 

Se md lem aJsum docu 
me11to.j010 ou equtpamemo que 
ajude a preserriQr a memória da 
eletrlcidade tiO Paraná e queira 
doá-louo .\luseu da Enef81a 
enhrem coma/o com Demlel 
Tel f041 J 356-~ mmal 
6545 
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Sepat 
A O 1pd panicipt.lll d.1 

!'it'll\lll\<1 Fxtt.•rn.:J dt' l'rn t•nrau 
dl· Acilk·mt"' com fn(.'rg1:1 
l'lctrk.l t"l11 C.llllJ10 \lourau <Jlll" 
.tCt)lllt:< tll n.r sl'mana <k· ! J7 :1 12 
de tulho. O \.''>t:mde d;r rompa­
nhi.r (loto abaixo 1 fL'<'dx:u :1 
\ i.sita dê 13'lj r~.,..,C,;h de 
di,•cr.'io' município' d.r rcgia1' c 

Segurança no 
trânsito 

CPnlir:t a seguir a hsl.l dos 
l.'rnprcKrdu . .., que~ dc..,t.tl..ll.llll 
na cund11~~~o com ~gur.llll,..l ~k· 
''-·icu[,,s d:r~.·rnpr~.:.-,a nu:-. 111L'S\.'" 

de ti?' créirn. m:u·c.o t• :rhriltk• 
1997: 

100.000 km -1 C:lllllSCO de 
::lOW.:l i\lcncu; h .UI< >I .\monK> 
<. iu:u~hr: I\ on < ~uios do 
'I:Lo;;cinK.'mo; \ .tlrcr !\landr; \ ~Jdir 
ChLm•uk-1~1; .~\dehr Antonio BLrzzi: 
,\urj<N.' K:mopa:Adt:mli"ún 
lkgarLrfrk, \ 11.'11:1; lkinald< ll't'll'll':t 
d,,., :-:mt< 1'i; FdiJ..,on l~rm dt• 'l.l:tlll'i: 
J)ol\ :t<.ll Benau; Antonio .\p:11t't1do 
<~ . ..,:111< hez; I'\ t•rson.Jo-.lrn;J<.>:ill 
l.otlrl'tro d.r co .. w.;Jo...é ( ><:bu 
1\ruiL.,,-:J<t; Luiz AuglJS{o Hrrqt1es 
l.udwrg, Luu.Amoruo 'I onu.-; de 
IJm;:r, CbmAhannm< \erlmdo; 
Jo:ro :X'flr~r. Luiz <.;uilhenne cb H 
C.unargo, cbucho :0.[L'\ .. IJ1l.llll., 

Nilntu Luiz Gmnb. Ant<Jnlc 1 

de Curitiha ..... 11 I Pau h>, roz do 
lguac.:u t' Ci.rnnrtl'. A h.tn~ll~l 
montad:t pda ~.·mpr~.·s.t .rprc:-.cn­
tou ~, pop\Jiar:·u 1 m;rquuc:-. que 
tft•mon'itntvam :1 llllj)IHtand~l do 
ll.'iU 1'\.''ijlllllS:Í\d d.1 L'llL'IJ\Í:I l' OS 

IÍ'il'O'i no m:tmt:-l.'Íu ck• in:-tala­
<;Õl·' d~tric:rs nas árl':l" urhan:t 
e nt ral. A I é 111 di ..,:-.o. I oram 
utilizados IXJilcl'O' p.11~1 ,jmula­
ç:io dc rrimt:>iro-. !>l.X.:llll o ... 

< ampos F~.•m:mt J()S(• \ndmLk· 
~11\IO.'i; A!o,>etlor lluhncr; J\bs:noslu 
't .ro;JOSC J\O!OilKl f'crur.t ; 7_.,_:1JW 
G.trl,. ~<;;I; CariO.'i I'li::.:m: Amonm; 
llennom Bnmo ~ h..;cu\..'nha": 
AparL'\'tdn Felix do., ":li UI'' h .mild< 1 

:'\:t\~lrini;Joi'ic' Cl'S:IIIf 1 PL·tuudcJ, 

lk•nt'<.IUo.Jc~L· d< '" ~;IIli< "; 1\·dtn 
~lanm.-. d.t ~th .1, lkrwdito Crrllto d:t 
..,,h,t; ,\llx'ncn da-.th.t Bl'ckct , 
cl!rudionet A h·~ da srfva; l{;umundu 
Aparcado ,\rrcun; \p;trt.'C'tdo Hrlx•rro 
de Olr\ c:1r:1; Ric:mlo 1\l.ni.IS; \mlcrmn 
1:. de Andradt• FCIT\!rr.t; \X~tldcnor 
\l•l:!n-,ki, \~t)mot I .li L 'i (7c •OgUL'IIll; 

I >.rrd.J<~ Lotxht·Ul!f, 
150.000 km-( >m~tl < k.· .'. ldlo; 

F\';trbtn Flisclwr d:t :-.th .1; J:dl'tii:U 

Hodnglll'" t.b :-\ih••· lk'ny Hc xhguL~ clt 
~lh'íl; I !dh •ll.li111Tlt'N.iutull; 
Fh lll<) H(){hn r >uane; IO:U) ;\ll!Ôil!O 

c:m.:u.t: Amonru I lumlx-no Btlo:;.-..m; 
\'ÇIL.-.on ~k'fldes P.tlh.to, I H> \pan.'C'I· 
do ,\l.tnlll.'>; Erondt l.nna dl' 
~uz.1; Valdir Clun.>s; \p.uwklo 

Expovesf97 

Os "''"ltantes puderom Olllhe<:er o:. 
proji'!us dlllbienldls da empre d 

A p.1rtkipa~.to d.1 Corei na 
Expm c:-t't)7. dt: 2.! a 2.7107 cm 
Ciamorlc.:, : 1gr~1duu a todo.-. (J:» 

\'Í<lil:tnlL'" 4\Ji lnr:1111 l'\.flllMO'i 

tr:lhaJhps d.t L'lllpn·-.a <k-'JL .1 
geraç:io att' a tran:-omis:-;ao L" 

distrihuiçao dt• t:lwrgia. Houn~ 
t'spt>dal :ttl·nç:lo p :u.t o CD 
RO~l que mu,tr:r a ~,.·-,trutura 
da:-. usina~ L' :1 prt•unrpac:to da 
cnmpa nhi:r < om 11 nwio ~unbi­
emt:. O dl.''il.lqm· 111:t1or ficou 

p:tm :1 t:'\po..,h;ao do:- pn >Jl'W:-i 
arnhicnlais dcscm·olvtdos p:lr:r 
:r llsina tk• !'alto Caxia'>. 

no. .. -..1,)0:10 lft'lrlt>S <-'lrloto: Eugcr,io 
DKlur; Damd lion~; \tknur l.tuz 
G:rllt; <>.-' akk> Hoclnh'l.l~ 1 cLx~.·u:r; 
t 'h:tklo \ntonio de J. Hudngues; 
{';;rldt?ncio \l:u\:ohno d.r :-.ih :r; 
.1\btt."t:A<; ,\ntlllliO c >hrcZlll; Kel~·n 
r ram lN,'( I Qlllllgl'r-.kl; l.uv. Antl JJ1[( I 

"ih .l,jtdo Gil d11 Pmd1 •; l'alll11 
Hui-. •r ts Genl j,,k, 

200.000 km -Jo:to 
Glll'>7.e\\'1~7., l.tll~ \ntomo \ lom~t­
nha; Osmar 7 ... JO(."lte; Benigno Dt.'"b; 
Jorge Ferreíl':t de < lh\ <.'it:t;J ual\.>z. 
:X'I\:'CIOit7.kl'i; ~ l:ucos Hc:n~no r ),1ldin. 

:250.000 km -J.tntltr 
(:orN:lntin( 1 '\, ·J..,. •ll Hodngut...., 
Gah~1< 1; o .. m.u /.ull'lt~.:; \~tklu· 
\larqtll!.'i;t ;u M.Hto..,::-,if.:nJ:I. 

300.000 lun -!'\< u·J x·r1• 1 

T fnpafn.,f.:r: I )U\, ·u da "lh~l; l.t.."'(> 
KcJSik. 

:~~~:~:~~~;~~~~~~.~\~~~~;~~~~:~.0 ~~~-:~íií···~-~~~ ~ L 
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Dia do Selo 
roi ccnnemomdo no 

d~;t I de .tgosto o Ota 
do !x-lo Nu pulo do 
km 3 .tconu. .. •ceu uma 
OIIL11l.l d\! hlatdia, 
muw.tr.:td.t por Cltncc 
Ap.tre(1<.1J ele Oh\ etra. lt'\.:OIL3 

d.t r:.nprc~t Br.t:.ilcu~ de 
Corrdo:. c I elégrafos, que 
c:llfocnu O sdn COIIlll follte d~: 
ctthur.r c· conhe~·tnll'nto Ela 
explk ou qtte o ptimeu'O -.elo 
surgiu n.t lnglatt·rm. L'lll lR--\0. c 
IC\ .na o rosto d:t r.unh.t O 
Br:tsil fot o :Se,(!undo p:us .1 

Atendimento 

Associação 
I su sendo cnacb a 

\~soe a:tç.to de Fli:-.tlunos du 
Cur..o de Engcnh.tria Ct\ 11 d.t 
l llt\c.:rsld.tde Fe<lc.:r.tl <.lc' 
l'arana , que pretcndl· .tpni:u. 
!'t'lll ltns lucr:ttÍ\os, :t" .tiÍ\ td:t· 

<lc.s 1 tcnttfk.h, did!ltil.ts, 
ruhur.us e .uJnumstr.uh .rs 
rclacrotl.ldas ao curso de· 

graduaç.10 <.1.1 l ll'H \ 
~x.>tnhléta de lund~tç.to 

.l(.Ontece nestt.· m{ ... de 
agW'to .. O intcrc :-;;tdw; 

cm .tpn."it.'nt.tr d1.1pa 
p.tra a din:tcJr t.r ou 

cm pa11 Íltpar d.t 
:ts,oct,t(:tr > 

pode111 nhtc.:r 
inf orm.tçócs 

pelo tele­
fone (011) 

332-9.339. 

coiOC".Ir os -.elos cm c 1n: ul:11~: ao, 
l.mç .mdo o Olho de Bo1. Pam 
quem qubcr .tpmfund.tr !'Cu-. 
cunhednwni<J n.t .tn~.l. os 
toncin-. m:tntem urn.t ,1gênd.t 
dv tibtcli:c na 1{11 .1 1\c:nj:unin 
Cnn.,tant, 9- , cm CttlltihJ 
1\lninrt!." infunn:tÇUt:'" podem ser 
ohtid:ts gmtun~mcntL' pelo 
tclclone I W. 

Fm ~lu::tdo cm mato o 
pnmc1ro CUr.;(l p.tr:.l .llcmleut~ 
na SDT <foto !1 c'quenb) 
l'.trllL"Ipar:un do trean.uncnto os 
tunc torurin-. q111 .. • .ucml '!11 :1 
l'CJilSIIIIliduré.." ditCI,IIIll'lllc..' C 

ne c~sit.tm .l!u:tli 7..1~.to con..,t.m­
te para m.mtcr 11m bom rclaciu· 
n:mtcuto com este puhhto 

Doutorado 
\tus dm-. prole '1ona1' 

d.t ( opd condutr 1111 o curso 
de doutoranll.:nto Klchcr 
rl'ankc Pn11ell.t L' gdu.trtl() 
\!arque-. 1 rind:tdt•, qu1mít os 
do I .A C., qut..> .1 pt'C'>l'nt.ll illll 

.. u.ts tc.:-.e.., 0.1 .1~ 1 de matcnats 
c aplil.Iç-.lo d~ no\·'' 
leínologus Kldxr l'ortcll.t 
de~ 0\ oh cU O I'OIJl'tO 

\1 mtagem t: C ara~...tc:nltç 1o de 

lnfunnática 

.\ ~DT s n lllOiliOU n.l Sll:l 

.. ede 11111 lahor:lll)tic, de inlor­
IJl,llll.l, nnde os rccur:;os ~..· 
cqutp.tmc.:tllo' lclll tomado 
m.u .. :tgmcb' cl o t1 cin~unt·nto 
do' lunc1on.mos 'n fl)W acm~1 
t.-st.t o n..-gistro de um dos 
cur::.os rnnus1rados no IOCJI, 
que contou com a p.tnidpa~ lo 
de empn.-g.Jdos da !\!;"\ Alem 
de t:nnt.tr Cc 1m um no\ o l.tbor.t 
t6no de tn.:mamcnto, u-, func1o 
n.u to" <.1:1 ::-0'1 c Sl\1:\ p:micip.t­
r:tm llfJ m(:, de tn:uo do I ~c1111 
n.uio de \\ llldl)\\ s no Hotd do 
l~tgl>, C.Oill j).lrtll'lp:t\.10 Jll:ICI .I 

dc)s cmpn.:g.tdl 1s cl.ts unicl<u.lcs. 

um St:nsor dt.: Iluor com 
J'lctrólitu ólldo < er:unico dL· 
Phl· . cnqu.mtcl I dumdo 
I nnd.tdt: mnn.,tn1u o Estudo 
do Fm ellt.'t nncnto c ~phGl 
<..to dt" lk-.,m.t., t unuonali· 
7 d.~:. no 'I r:n.unento de Olt'O 
!\tmcml h.ohullc.· 
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Deficientes 
-\ SDT tlnnou t:onu·.uo em 

junho. com as AssolÍ<KÕ~s c.k: 
Ddicienres Físicos Je Lond tma 
i\pucarana t: Cornt.Jlio Prncópio, 
p:tr,l COnll':.llaÇ:Hl de Jl) !10\ os 

l'mpreg:ldos p:lt~t .ts Cenll~tis dL• 
Atendimentos Teldônicos 
naquelas <:itlaJe~. Apc'>s a 
assinatura do ~omr.tlo os novos 
funcionário:. n:ct!b~:ram treina­
mentos pat:l n aprt.:ndt.zadn 
teórico e récnicn 
úu c.1 rgo. 

Leitu ristas 
•\ '-.OT <..'or11mtou I O ll<.>\'Os 

leilttn-,t.t' no ml!s tk: junho para 
ttvndn st1:1 rl:gi:1o de 
•tbrangêncb. \través da CNTC, 

CUf'f: llNf ORJv\AC()[~- AmSIODr ]Qn7 

Festa Junina 
FPi um sun:s:-o a lt:..sta 

junina promovida pela CRU~l 
uo Jta 21 de junho, que 
fL'LillÍll runctt lll:irios, t:unili:lrcs 
e foll\ idado,, 1\lém da que1111:1 

Lk: loto.;, holl\C diH:rsflo para 
"~o:aipít~ts· <.k toda' :t:-. idade.,, 
As" ri:mças hnn<::tr:un na:-. 

o:- novos empregados retehe­
rarn treinamento ~:m i\ledicfto. 
Quolitllltle Tnwl, O..,egnr.tnçn l. 
aimh1 uma 'is: to global da 
mi,.:-:ln J~c;t.mpenhad:l pela 
Copel em favor tia comunidade 

harmcat-. de pt•scaria, nrgol.1 ~.: 

no 1o11ro nwC:inkn. Os p:1b 
.1prt::.entaram uma anitnad.l 
quadnlli~t, 4ue reuniu mais de 
tO t.::tsais. Pipoct, amcndomt, 

:tlgDthto d{)(:e t.' qth.:nt:ttJ foram 
dbu·ibuídos gratultêtmente aos 
parlkip:mtes. 

Teatro 

O Crrupo l'earr~1l Je 
L 'muarama "ClU. M'' C foto ac1111~1) 

\'l'tn levando para cmprc'i::ts e 
c.:nl idadt•s du.ts pl'ras ontk· 
mosrr.t, ue um htJo, l'(lll)() ê 
possívl'l ;lprovcilar o., pr:tl.l'f<..'S 
tb vida e. de outro. um alerta 
para o pengo de acidente~ <..'om 
terceiro' O gr11po ja ::.t..: apre­
sentou em emt>rt!sas como 
Petrnhr.ts. l3Jnco do l3r:tsil. 
Tdc.:par. O..,;tnL·p.tr l.. no P't:-.lthtl 
dl.· Teatro dL' C<impo \-lourilo. 
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Direção defensiva 

Soment\:' neste ano a 
~f> I' 1•1 realizoU Ir\•" tUrsos 
de dlr~r;ao ddensl\:t par:t 

sc•us luncion:írio~. A última 
edtçao lc\·e como pomo alto 
:1 ptl·~cn~r"tt de lllll<l equipe 
dn :O.i:tlc. que dl.!ll1nn~trou n.t 
p1111 ic.;,t como l! f1.'1lo (J 

sah amentO e os primeiro.; ' 
socorros de ,tckk·ntndo:-. A 

onent.t.,.to do :Siatc foi 
lu nd,une::nt:tl p.tt~• gt'nt r o 
int\.'1 t.:s-.c c; .t part icipar:lo 
cfeti\ :1 dos funl ionário .. d.r 
:-.1 ll e CHI.1'\ 

Presidente 
O H>pdianc, ,\ntonio 

,\lort:Ht Filho foi t:il'llo pn::si­
demc dn Harmonta Clube de 
Campo, dl' Umuamma. O clube 
é um do" mais e~LruturacJos d.r 
regiao l' conta com 1.~00 
as'< K.·iado .. e mab di.' () mil 
tbll<lrto:-. . O mandato di.' ~lorclli 
inu.:iou c•m O I de tu lho c vai m~ 
junho dl" 191.)9 O pnndpal 
projl.!tO elo prcsidc.:mc c· a 
conclu,fto du complexo da Sede 
"oli.tl , que tcr:í H mtl metros 
<tll<tdr:u.lo~. Além de: -\ntônio 
\lorçlli Filho, mah rO 
copdiano:-. são s6dns du 
I 1<11 me >nia. 

Antonio Morew llca no G:lrgo att! l9CICl 

fundonttrios dc'l SDT durdnle d nrálltd d.- -.alvamento e prlmeJro.; soconos 

11 Eneat 
A Copd p.tnil:irxnt , entre os 

dia 1 ') t.: 18 d~ junho, do II 
Lnt:onrro :'\'adonalt.k Fn.·~t::nh:t­
tü dt.: \!ta 'l'l'n .... ~HJ (I nc.H) quL 
:.!l'onll .. 't cu cm Belo llotJI< >nte 
No e\ ento pc:.;qlm•:tdorc-. dn 
L-\C apn:-.~:ntrll~tm trê .... tmba-
1 hn~ técnico~ lllll i lo l'lugiatlo .... 
pelo:-. partt~ ipantt.:s. Rt:prl'~l!ta-

Falhas nossas 
1\':1 t.'< li\. H • 1111 21 (,, do me!~ d~? 

julho, !1\X:>Ill~·n·r:un algum.1~ fnlha" 
dt.• r(•\'IS:t< 1 11.1 ~.-du;ao da Copí'l 
infomwçCK!S, como ficoll t.on,t;H.ado 
por drio.'i lc:tlC•rC5 qut! llg:u.llll p.tr-.J 
,I t~·U.I\~ICJ lt.<:bl11:lllllo, llllll r.tt;to, 
dos l'rros l'OIItl·tkk•"· \~uno,. .1 

cl,·,.l J ~a t..tp:t d:1 ediç-lo, ond•· -.e 
lê -l..:lhomtono modelo em cxlclcn­
cJ.t 11.3 área de IL'OlOlogJ.l p;hs;l .1 

atender c:mprt!.-..1 pn\ .td.ts". ll'ta-~c: 
emprc:"a" pri\ :1d.h", 21 N.t p.I).:U\!1 

OH, na m.ll<"tiJ sohr,· .1 l •an:1 tlc 
'-alto l:axta~. a legenda d.1 Fmo 
111fomu <l'Jl' a nhCll:t\iiO dos 
conduto~ rol'\::.ld!l'i faz p.utc clts 
obra' (1\'t:> 1'\.1 \t'rdatk• cl:t faz p:ml..' 
cl.ts me tnlltgL'JI.~ detrom• .,;ulll.cs d., 
Ul'lll:lj j I \ kogc:nd:t d.l 111:tll'ri:J t i. I 
p:ígin:1 1-; ~hrc n' p.uccri:h do 
L\C, a stgla dJ .trL':l L"'~t err:tda :-.lo 

mm a Cupd o engc nh~:tro 
Hl.'nnque Jo~e Ternc·s 'lt.:to, 
COillO ddXI!l'lit >r 11:1 me-.a 
redond:r ~nhre P:ut·erias ern 
T ~:cnologi:t. c o" cngt.:nhdros 
,\l:un:lu Anttmro Ra\'aglio, Jos(­
,\rino-. Tei.xeim Jtínior e .José 
\I. trio [\[.. e ~th-a. rl'spon..,:h e r~ 
pdos trabalhos Ll-<..: nk'os. 

lu~.tr U<-' '~IG, lcl,t se '>GM; 4) N.t 
f1·'Ki11a 16 t:unl>&..:lll lol \et,ubd.t 
urna k•gand:r JL• folo <'rt:tda. A J.,w 
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A Capei não mede esforços para 

levar o desenvolvimento e o con­

forto da energia elétrica a todo o 

povo do Paraná. Esteja ele onde 

estiver. Ao todo, são 120.000 km 

de linhas de distribuição e 

6.000 km de linhas de 

transmissão, que per­

correm o estado de 

ponta a ponta, passando por 

todos os nossos municípios . 

Atualmente, o Paraná conta com 

2,4 milhões de ligações de ener-

GOVERNO DO ESTADO ·--· PARANftl 
A rrandorma~- qu. a 9....,,. vi. 

gia elétrica da Capei. E a ener­

gia que chega até os povoa­

dos mais humildes , através do 

Programa Lig Luz Rural , é a mes-

ma energia que movi­

menta milhares de in­

dústrias , gerando pro­

gresso e nquezas para 

os paranaenses. Hoje, a Copel 

é considerada a melhor compa­

nhia de energia elétrica do Brasil. 

Mas para chegar lá, teve que 

percorrer muito chão. 

~~ COPEL 
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